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0 Congresso Pai-krkjac 
E i 

DOITRIVI D£ MOXROG 
O eoiigres.*» quo « ! reunirá 110 Iíio ui 

Janeiro, cm julho próximo, oeeupar-sc-ii 
da altitude que os pai/es ila America <lo 
ftul assumirão, relativamente á doutrina 
de Monrüe. 

J)e.sta doutrina, que tanto preoceupii 
li política mundial, é util conliccer a ori-
gem e o texto exacto. lilla foi emittida 
por Monnic na terceira mensagem quo 
dirigiu ao < 'nngresso norte-americano. du-
rante o segundo periodo de sua prcsirlen 
cia, cm 2 de dezembro de 1823. 

« Os cidadãos dou Kstados-Unidos - diz 
pile nutrem os mais vivos sentimentos 
em favor da liberdade c da felicidade de 
Bens compaillicir>>sdeste Indo do Atlântico. 

Nas guerras das potências européias por 
«|ucslõ< :< (pie llies dizem respeito, nós nuti-
eu interviemos, que assim nos manda agir 
possa política. 

Í-Mimeiitc quando se violam ou seria-
mente se luneaçuiii nossos direitos é que 
nós sentimos unia offensa ou nos prepa-
ramos para a defesa. 

Aos acontecimentos neste hcmisplierio 
nós estamos, necessariamente, mais lida-
dos e somos observadores esclarecidos e 
jmpareiacs das causas que devem ser evi-
dentes a todos. 

0 systema político das potências allia-
das c, essencialmente, diverso a este res-
peito, do da America. 

Esta diversidade provem do que exis-
te em seus respectivos governos ; o, á 
defesa do nosso, que foi construído á 
custa de tanto sangue e tliesouros e 
consolidado pela sabedoria dos seus naus 
allumiados cidadãos e graças ao qual 
nós gozamos de uma felicidade sem exem-
plo, esta im<;ão, em peso, se devotou. 

Devemos isto, todavia, á franqueza o 
ás relações amistosas existentes entre os 
Estados-Unidos e as referidas potências 
e, declaramos. consideraríamos uma tentati-
va dcllas para estender seu poder a r/nal-
quer porção desta hcmisplierio como perigosa 
para nosso pai? e vossa segurança. 

Entre eolonias existentes ou dependên-
cias e lima potência européia nós não nos 
jntromettemos, nem nos intrometterenios. 

Mas, em fuce dos governos (pie pro-
clamam sua independência e a têm man-
tifjo ; independência quo nós temos, por 
"graves cansas « justas rnzCos, reóóftTírej-
do, não podemos admittir um prójecto 
de oppiossâo ou uma fiscalização qual-
quer sobre o seu destino, por parte de 
uma potência européia, senão como tuna 
manifestação de disposições hostis aos 
Estados-Unidos. 

Na guerra, entre esses novos governos 
e a Hespunha, declaramos nossa neutra-
lidade, até seu reconhecimento ; mas, só 
a mantemos e continuaremos a manter 
comtunto que ncnbuma mudança se pro-
duza, que, na opinião das autoridades 
competentes deste paiz, não trnga aos lis-
tados Unidos a contra parte indispensável 
á sua segurança.» 

Os americanos acham que esto doutri-
na foi reconhecida como um prin-
cipio por todas as chancellarius da Euro-
pa, ainda que não figuro em nenhum tra-
tado. E os Estados-Ünidos aproveitam a 
menor oecasiào para que os americanos 
do sul a acccitem; foi assim que clles pre-
tenderam que o Urasil a cila udhcrira, 
pedindo sua intervenção no momento 
do incidente da canhoneira iillcmã 1'antht r. 

O Brasil nega csteappel loa seu pode-
roso vizinho, sem, entretanto, rejeitar a 
doutrina do Monróc. 

O Congresso l'un-Americano proporá, 
sem duvsdo, claramente, esta questão 
aos sul-americanos. 

Mas, ile outros assumptos de grande 
importância elle, certamente, tratani. 

Dois Congressos já se reuniram, um 
cm Washington, no anuo de 18W, outro, 
cm 1901, no México. 

No primeiro, discutiu-se a fundação de 
tuna união aduaneira americana, a ado-
pção de um systema uniforme de pesos 
e medidas, a ereação de uma moeda de 
prata emittida. simultaneamente, pelos 
governos, tendo um curso legal nas trans 
acções commereiaes entre todos os Esta 
dos americanos, a arbitragem de todas as 
difticuldades que possam nascer entre 
elles. 

«> resultado pratico foi a União inter-
nacional das republicas americanas. Ura 
um primeiro passo. 

O segundo Congresso de 1901 preparou 
o terreno paru o regulamento dos privi-
légios e marcas do commercio, extradie 
ç5o de criminosos, proteeçüo contra a unur-
chia e arbitragem dus reclamações pecu-
niárias. Fórum também tomadas resolu-
ções refativas á l'an American I'nil/ea>/. 
a um convênio udunneiro, a uma poliria 
Bunitaria internacional, a uma língua pan-
american», etc. 

«) cnvallo de batalha do proximo Con-
gresso será, com certeza, a questão ar-
bitrai das divergência* entre as republi-
cas americanas. 

Ha pouco tempo, o embaixador do 
Bra»il. em Washington, dr. Joaquim Na 
bueci. offcrecetl um banquete em honra 
dos npresentiintcs de Iodas as republi-
cas que int< rvirSo no congresso pan-
americano do Iíio de Janeiro, a reunir 
*e em julho viiulouro. 

" ?r. r.libn Root, secretario de estado 
dos Ustiidos Uni.bw, fez neste banquete a 
Nguint<- importante declaração sobre a 
doutrina ile Moorõe : 
. >'Inundo Monrüe, correndo em auxi-

lio da America irespanhola, que, então 
se eiuuucipára, lançou a uudaciosu pro 
clumução de que nenhuma porção dus 
Américas devia ser submettidu á coloni-
zação, por parte de uma potência curo 
peiu, ulTirniou esta proposição— que as re 
publicas americanas eram capazes de ter 
governos, que responderiam ás urgen 
• ias da civilização, manteriam a ordem 
e npplicuriam a lei, fazendo justiça, c 
preenchendo todas as obrigações interna 
cionaes, 

A justificar esta proposição nós nos 
sentimos obrigados. 

1'cço vos beber ú fraternidade das re 
publicas americanas. 

Que u independenciu, a liberdade, os 
direitos du menor edumuis fraca sejam 
considerados iguucs aos da mais forte ! 

'rrabalbemos todos para a formação de 
uma opinião americana, forte e esclare-
cida, que faça reinar cm todas us repu-
blicas da America paz, ordem e jus-
tiça ! i 

Os representantes dos Estados sul-ame-
ricanos discutiram o discurso do sr. líoot 
c declaram que todos se submettem a esta 
doutrina. 

Resta saber se lhes dão a mesma inter-
pretação ipic os ICstados-Unidos. 

E I J O K N K L K R O I X 

lio MoilJr JCcoiiomiijiicJ 

0 CRIME DO BOM RETIRO 
' lendo o ('owwcreio dr S. Paulo pasBtulo 

\ nova diroerão o necessitando a suaadnii-
ni»trayão regulariam.* 'todos os serviços e a 
eseripturação, avisamos aos srs. assignan-
tes <jue estão eni atraxo que no dia 1° de 
abril suspenderemos a remessa da folha, 

i a ass ina tura nao tiver sido j>aga. 
O pagamento deve ser feito no nosso 

escriptorio nu-por meio de vales postaes, 
visto como não temos viajantes 

A todas as pessoas que estão, no Interior, 
imcuml>idas das agencias «lesta íollia avi-
samos que não desistimos do auxilio que 
estavam prestando, e pedimos-lhe parn se 
dirigirem, relativamente aos negócios pos-
teriores a IK do corrente, á nova admi-
nistração. 

Oppprtuuamente «Juremos a couliecei' 
áo publico quaes são os auxiliares desta 
administração. Kntretanto, avisamos «|ue 
os recibos só serão validos quando assi-
gna<los pelo abaixo assignado. 

Também pedimos aos srs. annunciantes 
que tcnbam contratos com a antiga empre-
sa que se dignem <!<• vir Se entender com a 
actual adminfstraçãí», alim de ser regula-
risado esse serviço. 

O director-gercnte 
JIKNIUQUH OI; VJLI.KNKUVI: 

O T Z I M P O 
tOMMISSÀíJ OKOCfHA 1'IUCA K (ÍKOMHIU A ) 

Hnromíjtro a 0.° «m 
7 lioran «Ia nuuihíí, •>!)0,0 mm. 
i! IioniH «lii taiflo, min. 

hora.s «Ia noite hont<»m, •»í»l»,7 mm. 
Temperatura minima, M°,5. 
Temperatura maxima, 
Vento predominante até 2 I»H. t. S. 
Chuva em lioran, 1,4 mm. 
Tempo geral, eneoberto. 

icamoH liojt? um artigo «Io IH»SH«) confratU* 
Kiigène l.eroux, reílactín* secretario <lo Monão 
F.'coitounq\ify a aprecia«la o conheeitla rrvinta «li 
rigi<la i»<'lo ilhiMtre jornaÜMta nr. Paul Beaureganl. * 

» » 
(*) sr. 'Ir. CarloH Botelho, HCI reta rio »la Agri-

cultura, adiou a «ua visita SÍH ohraw tlan repre-
sa» fio Cabuçú e do Kngordador, na Herra da 
Cantareira. 

S. cxc. negtiirá hoje cm trem cnpecial, para 
a «na propriedade agrícola, em H. CarN»w do 
Pinhal. 

* * 

Na HCHNÍÍO de hoje da Camara Municipal «les-
ta capital, entrará em discussão o projecto n. 
deste anuo, do sv. rir. Cândido Motta e outros 
srs. vereadores, sobre alinhamnitos na avenida 
Tira«lentes. 

* f' 
* * 

O sr. Tybiriçá chorau«lo lagrimas grossas como 
bagos de café maduro, um I'ax«-ndeiro ja não 
podendo alimentar... uma idéia, curiosidadf s 
gravuras sobre a inundação »• o dr. Î -opoldo 
de Freitas a indicar aos oítn iaes íran« e/ps <is 
seus amigos da briosa, é, além do seu texto 
magnificf), o que offcreee hoje o Arara s* us 
leitores. 

• * 
Km outro logar «lesta folha a Secretaria da 

Agricultura convida os senhore* fazrn<leiros a 
apresentarem com urgência os pedido* de colo-
no», de modo a serem dadas as providencias 
para a introducção de um numero suffh iente 
para os trabalhos «la próxima safra «le café. • 

• • 
Cl sr. secretario da Fazenda fez saber ao «la 

Justiça ter .«id" lavrada, em Cbatuba. a es» ráp-
tnra da «ompra «le terrenos e bemfeitoriM* ne 
cessarias á installaçã«» «la Colonia Cí»recc ional. 

Ksses terrenos, que foram c«»mpra«l'»s ao sr. 
Ant«»nio Manuel de Oliveira e outro*, a< ham se 
situa«l"s na ilha dos Portos, e são denominados 
Praia «l«> l.cife, Par<-eizinho, Matto l>enfro, Sa«-
eo Cirande e Frainha. 

Ofáei«>a a se< r» taria «la Agri« ulitira ao 
«•onstd do Brasil em Buenos-A ires, transmittm-
do informantes sot/rc a anomalia «le não po«le-
rein as embar« aç«">es proceflenle* «la Repnbli« a 
Argentina serem d«-spacha«las «lirectamente para 
Ignape. 

Ao sr. ministro da Fazenda da Cniâo, tam-
bém offlci«>u a secretaria «la Agricultura, con-
sultando sobre o caso acima, visto como se 
prevô o desenvolvimento do commercio «le ma 
«loiras pelos portos de Cannneia. ' 

0 
* * I 

Ura lisa v«- hoje, á I hora «la farde, a penúlti-
ma sessão «Ia Camara Mnni< ij»al «lesta capital, 
no corrente mez, 

* 

Heune-se hoje a «'ongregaçã'') «IOH lentes «Ul Es 
cola «le Pharmacia «!«• S. Paulo. 

• * 
Será publica«lo hoje o edital pondo em eon-

eurso a cadeira «!«• Historia Natural do <íymna-
sio «le Campinas, vaga pela renuncia «Io sr. dr. 
Francisco «le. Paula Magalhfíes («ornes, * 

» » 
C<»nsta, ao Jornal rio Cotithirrcio, qu«- n«> rpr«)-

xirno mez de abril será aposentad«) n sr. dr. 
João Barbai lio, ministro do Supremo Tribunal 
Federal, e <|iie parn substitui l«> será muneado o 
sr. «Ir. Augusto M« irellcs lieis, actual chefe «le 
policia «leste esta«lo, 

• * i» 
No proximo «lespacho «lo sr. se« i> tari»; da Fa-

zenda «'«íiu «» sr. presidente «lo Kstad«», será as-
signadí» u «lecreto qu«* noim-ia o sr. Hermann 
Bolui, corretor «!«• fmulos «l«»sf»! praça, na vaga 
havida com «» fallecimenf«> •!«» sr. Fram-isco 
Carneir«». 

* * « 

d The/ouro «lo !'sta«i«> remelteu para a ICu-
roj»a I I1.ISH libras, para satisfazer «> pagamen* 
t<̂  «1<- juros e amortização «Ia sua «livida <*xter-
na, cujas presta«;õ«'s vencem n«> dia 1 «le julho. 

F.sse dinheiro, será assim «listi ibui«1«j : 
48.238 libras, «lo empréstimo «le 1SÍ»0, feito 

com a casa J. II. Scímender C., «!«• Lomlrcs, 
e 05.ÍI5O, «Io empréstimo estipulado com o 
«Dresílner Bank , de Berlim, para a ompra «ia 
Companhia Sorocabamt. 

j r r z f>k f o i w 
O conselheiro Alíonso Penna está 

bom, em IJeilo líorisontc. 
Dan«l'), pois, inteiro credito ao telegramma 

«!«• n«»ss<> CQrrespondí-nte folgamos em po«ler 
n«»ticiar aos noss«>s h-itores que está perfeita 
anente bom «le saú«le «» «Ir. Affonso Penna, pre-
si<l«Mit«' el«'it«i da Bepubliea. 

Os boatos devem ter circulado no Bio de Ja 
n«'iro, na rua «lo Ouvidor, como um balão «le 
ensai«j. Qnein n póz em circulação queria ver 
a impressão que causava no espirito public«> 
essa noti«ia. F o no'-«<» a«-tivo correspon«lente 
transinittiu-nos o 1 »r«afo em telegramma urgente, 
para não levar uni /'aro, o que denota «la sua 
-parte uma alta comprehcnsão dos seus «leveres. 

KÍS , JIORRJUE ÍLFLÍVÍYNRIU W TIOÍHITI. 

O set-refario da Agricultura recebeu liou tem 
uma carta do sr. .José Deocleciiun» Ribeiro, pre-
sidente «Ia Camara .Municipal de Fartura, infor-
mando s«jbre a devastação que os gafanhotos 
têm feito nas planta»,'«"es «Jaquelle municipio. 

As nuvens dos vorazes arridios vindas «1«» Pa-
raná e que ha t«'mp«)s passaram por a«|uella re 
gião voltaram no dia l<», em maior quantidade, 
iibaten«l«)se sobre as mattas «lalli, causam!«'» in-
lizivel terr«)r a«>s fazemleiros pelos enormes es-
tragos feitos nas culturas «!«' «ereaes «• prin» i-
palmente nas <!«• « alV*. 

Os gafanhotos ]>ermaneeeram alli <» .lias, mos-
trando o missivista «» re«*eio «le ter os m« sin«»s 
inscct«»s feito a desova nessas regiões. 

Scgmnlo se tleprehemlc dessa «le outras no-
ticias vindas «le «liversos pontos do Ksta«lo os 
gafanhotos tendem a voltar fiara o sen ponto de 
partida, na .Republica Argentina, como tem íU-on-
te.ciilo varias vezes. 

í)vi. o .hníkul do HttitU que tendo <:<?We«fu4«í 
muito tarde' os preparativos para o Congresso. 
Pan-Americano nâo será «le admirar que haja 
necessi«la«le «le ser adia«la a sua «onv«>caçã«i. 

Ks<'revem nos : 
«Não é exacto que nove «l«»s «hefes governis-

tas «la capital tivessem in«ln'a«l<i á Commissâo 
Central o nome «lo dr. B«iberto I'entead«j para 

indi«lato a vereador na eleição «!«• 5 «le abril, 
como aftirmou hontem uma folha da fard»». 

Mesmo que isso se dê, a vietoria nas urnas 
caberá a«» «Ir. Augusto C. «la Silva Te lies, cuja 
candidatura, espontaneamente lançada por um 
grupo «le amigos, tem mere« i«l<i a mais franca 
a «•«•citação por parte «l«i eleitorado «lo muniii-
pi«i. Fm summa, teremos um pleito renhi«lo e in-
teressante, como deseja r iamos t ivessemossempr«'. • 

Acham-se na secretaria «1<» interior, á dispo-
sição «IOH seus destinatários, as cartas «le natu-
ralisaçâo «le Cicrmano Kadow, Joaquim Freire, 
l'etlro Bevriaccjua, Barbicre Kmilio, B« rnar«lo 
Tavano, Domingos < íiovannctti, Kugcnio Selani, 
(íiuseppe Painiano, João Barão «!«• fciyhleinitz e 
Umlolpho Masson. 

:?: :|t :»« 
CHAVE DE OÜRO 

Kntre guar«las na« i«ma« s : 
—Então, «» nosso bravo troroné «'stá furioso 

as instru«'tô franciús na policia. 
-—K' o que lhe «lig«i, seu rnajó, elle está «-,as 

dianho, porque seu eoroné a« ha que ha muitos 
«ifticiá na guarda, e não se per«'isava manda 
buscá nas Furopieas arpielles «ifficiásimbô. 

—K fb-ará assim as «*oisa? 
Não sei, seu maj«». Sen corom'1 «'• honn* «Ias 

arábia e é capaz de lazê uma inrevolu«;ã'>... 
JEÀN PIKHHK 

^ncl 

0 CRIME 0 0 BOM RETIRO 

DR. AFFONSO PENNA 
üoatos infundados—Telegramma nr^enic 

Uma hòa notifia 

8. exc. não está doente 

H a i t l o t l c e n s a i o 
Ante hontem os nossos rol legas d ,4 Sotnia 

receberam um telegramma di/endo que o sr. «Jr. 
Affonso Penna, presi«|ente eleit«> «la Repablica 
aeliava-se grav«?mente enfermo em Belkr Hori-
zonte, aeormnetti«Io ile «lialctes. 

A noti« ia, como era natural, «•auson enorme 
sensação, pois se realmente s. exc. estivesse en-
fermo, «» Brasil passaria por momentos de uma 
ancitdade terrível. 

fíont^m pela manhã o n«»sso eorresfif»n«?#'nte 
no líio «le Janeiro n»̂  ervii»n «i seguinte tele-
gramma, i|tte afííxáirios á porta da n«>ssa re 
«la» çã«> : 

Hlo , 2 1 
E ' gTave o t^tinlu de MÚrk- «1» <lr. 

Affoii-io IVuna. |>nsi<l<-rrt« ck-ito «Ia Kc-
[>ul)liíil. 

H. e i c . ' s tá atacado <!«• dialx-tes. 
Como, tar<!«*. ' n > r > p I I í ^k" «1«» 

rio l'"fn'li'r «»-rn ftf(ii»to um tPl.-yraiiiL».* 
H.-M-» tlwrwmté, tnnnnittifki m-, dr. 

K r ; f i i "ALLI-I". rl.-i.i' nnrt<t.. a n.pf KI:I . p̂rt-M 
•;tn;'i n«>* frtmh^m fm fr!' -rrvifihar ao m^»» ror-
rr»p«in"l̂ nte mirwiro. |»-»linil«i ielo*msc#e* p<y 

A RT«|K«T* I»I • WFRIIIÉTE. 

0 CRIÜIE DO BOM RETIRO 

O F F I C l À É S 
D e c r e t o s l i s s i g n a d o s 

Ptii «JfM reto «l«- li«»tit« in f«»i of»«•««•utioln a sra. 
d. Joseplia Corte/. 1'ram-o, |»ro!'cssnra «Io v!1,!"> 
• s«.-«ílar «le Atibaia. 

Foram autoriz:'.«las a p« rmutar entre si <»s 
t̂ sj»«'» ti\«̂ s «-argos as sras. d«l. Leonor \'az. pr«r 
f'UK«jra «lo grupo escolar «le Taubaté, «» J.ylia 
«los Santos Pereira, professora «lo grupo escolar 
Morara Barrou, «le Piracicaba. 

V H c c r e t n r i n «lo I n t e r i o r 
Por acto «le 22 «lo corrente foi nomeada d. 

Ida Kmlrigues «le Alkmin para substituir a pro-
fessora «Io grupo escolar Pr. Cvxftrin Moita, «!<• 
Ytú. «I. Catliarina Pont. ' 

Obtiveram licença a4 seguintes professoras : 
<!<• .'J0 dias, d. Catliarina Pont, adjunta do 

agrupo escolar lh'. Cezario Motta ; 
l«- í»o dias, «1. Maria l.milia «b* Oliveira. 

f««ljunta do grupo escolar «le Itapetininga ; 
«le l"i «lias, «I. Semiramis Portugal, adjunta 

«1«> grupo es«'«ilar «le Jalxiticabal. 

Dei-larou se á Camara Municipal de Arara 
fpiara que já «leu «mirada nesta secretaria o re-
cilsi do professor «la esc«ila do Hincão, Fu/.ebio 
Marcomles, «• que, « onstamlo «pie alguns prof«*s 
sores, ao retirarem-se «le suas «!s«:olas, p«.»r qual-
quer «Ias hypothescs previstas nos regulamen 
tos, aban«lonarii «> material es«-olar confia«lo á 
;;sna guar«la e rcsp«msabili«lade, «-om prejuízo 
|>ara o Ksfado, «'• fwr.,'«»so «pie seja cumprida a 

parte do ofíicio da«|uella Camara, s«»b n. 25, 
«te 20 do corrente, isto ê, para «pie seja feito 
iw livro «li- imentario da Camara «» registro «los 
ol>jc«'tos existentes em ca«bl escola, coui a as 
sígnatura do respc«-t.ivo jir«ifessor. 

Transmittiu se ao presMente «la Camara Mu-
nicipal «le Cabreúva o oflicio-de dois vereadores 

pedindo f«»sse marca«la a el«'içâo para pre 
jftínfíehfO <T" uma vaga <Jé vereador fpH; exis-

|te naquella « f»mar« a, visto 1 orno compete lhe tal 
J>rovirlen«ia. 

Solicitou-se «Ia Companíiia Paulista e S. Paulo 
Tiaihray o f« rnecimento «Ias passagens que fo 
rem requisitadas pelo «Ir. Valentim Browne, 

t Offu io «lespachado pelo sr. se- retario «lo In 
te ri o r : 

da Secr«-taria «la Agri«'ultura. pedindo Hí ja per 
rrtittido ao sr. Joa«{UÍm 1'inheiro Paranaguá o 
vexame e consulta de «locumento que porventura 
f?kistarn sobr«* terrenos «Ia bacia do Cabuçú A 
llepartição «le Kstatisti«'a e An hivo «Io Estado.̂  

De«-larou se á ('amara Municipal «le Jahú que 
o feria«lo, por motivo «le «-leição, ê só para «JS 
professores que forem eleitores. 

Porjat:à'uto8— I?equesitados «la se< refaria da Fa-
/.én«la : 

«le «l:t>24$0f)0, aos fornecedores da Fscola Nor-
mal; de v}:.'i40§.'lõ0, a J. Amarante & Comp.: «le 
6Í)7$í).riO, a Augusto Siqueira & ('.; «U* ;V.»$r,f,0, 
«è> dire«:tor «lo grupo ese«»Iar «la Alaumla «lo 
UViumpho; «le 2l$5«í0, a Silva, Martins «fc C. 

I)e«'larou se á Secretaria «la Fazenda que as 
Santas Casas <!«• Misernordia «le Botucatá e Tau-
V>íit«'' acham se nas comliç^es «le receb» r os au-
xílios consignados na lei «I«J orçamento vigente. 

r>*:. 
ou seguintes requerimentos : 

de «1. Fsh-pbania Ly«lia «le Assumpçã»» Pro 
•«Ipio—«Justifico. Deu se «'onhecimento Secre-
taria «la Fazendas ; 

de d. Flisabeth Aur«»ra »1«' J«'sus —« R« «jueira 
por Ínterme«lio da ínspectoria Oeral «1«» Fnsino» , 

«le Celestino Pimentel—«tíelh? o attestado «le 
j>rati« a > ; 

de Mario Aritonio «1«* Souza, professor publico 
« em exercício na Fstação da Lapa. pedimlo pa 
gamento «le vem imentos a quo se julga com 
direito—«Nada ha que deferir•> ; 

de Semiramis Portugal, a«ljnnta do grupo es 
colar «le Jab«"'ticabal, pe<lindo justificação «1« 
-faltas—"Sinr ; 

de Sebastião Villaça, D«'lfino Antonio Fernan 
les, Delfiraá Bandeira «Io Vai e José Filias, pe 
.lindo matricula «le filhos «-m «liversos grupos 
Aos directfires dos respectivos grupos, para ni 

ten«ler havend«> vaga». 

Comniunicou se a«i sr. se« n tario «la Fazenda 
qne no «lia 20 «lo ojrrent»' foi «üsjiensado «> ser 
Iveute «l«i grupo es« «ilar da Franca, João Justino 

"erreira e coutratado para substituil-o José I.uiz 
Pac heco «pie assumiu o « x« r< i« io naquella mes-
ma data. 

O «lirecfor d<» grupo escolar «le Itapetininga 
ffá autorisado a prorogar por mais «b-z «iias a 
matricula «laquelle estabele« íment«). 

l i i«|H'etor3a ( â e r a l «lo K I I S Í I I O 

Devíflamente informa«l«i, remetteu se ao sr. «Ir. 
«écretarm «lo Interior um requerimento erri «pie 
a'professora «1. Maria Alves M«mrão, que regia 
a escola d.i Fstação «le Poá, em M .gy «Ias Cru 
zes, pé«fe «lesignação «le uma esc«»la no inonici-
p!<» «Ia capital pata « »ntinua ;ã«j de seu exer-
cício. 

Fnviou-s»' ,ambem uma j.efição*«lo professor 
J©a«|uim Serapiã<> Funchal, sfdi« itan«lo reni«n;ã«» «la 
es«r«>la d«> !>airr«i do Jar«lim, em Kspirito Santo 
«lo Pinliai, para a «lo bairro «la Cachoeira, nesta 
capital. 

Approvaram se «»s horari<>« enviados pelos «li-
re« t"res dos grapos escolares «1̂  Belém «lo I)es-
câlvr l̂o e Tatnhy. ap-provando-se também o a« t«» 
<>i> dire« tor «Io gr.ipo wrolar «le Parahvbnna, 
fazen«|ti vigorar, no pr« «ehte ar.no, os horários 
de IÍWJ&. 

Devidamente inforiíisido. «fevídven se ao sr. dr. 
s»*retari«» «l«» Fntenor «> manuseripto «io livro 
Cmrfilha M* L*tr. trabalho do prt>i>*sor João Pioto 
e f i iva 

Officio despachado : 
do «lirector do grupo «-scolarde Pirassununga 

communicaud'1 que, a 20 «h ste, iniciou m> na 
quelle estabeUM Íment«> o fun< cionament«j das 
aulas Scicnte 

Devem compare ci- nesta fnspect«»ria,para s«ib 
medic 
.João Marc 

pr'»l«v- «»r«'s 
M 

mettí'r-se a ínspíM-ça»» 
José Bencdmto Dutra 
meida. 

Existem vagas «l«- M<|juntos n«is grupos ( 
lares de Belem de De • 'alvad«», Jaboticabal, Jaf 
Kspirito Santo «1«» Pinha! I(ibeirã«» Prelo <• "Vr 
tãozinho. 

N e c r « ' l M r i u «lit 
Offlciou-se ao }>resi«lente «• mais membros «la 

Camara Municipal de Campinas, Holi«*itand«i pio 
vi«lencias n«i senti«l«» «1«* ser c«»n\oca<la uma ses-
são extraordinária, aíinnle se deliberar relativa 
mente á «-«'ssâ»» de terreno necessário nara <>< 
«tesvioH o armazém «ia l'.stra<la «le Ferro 1 uni 
lense, na Praça Correia d»; Mello. 

O sr. £c«-rctario «Ia \gri< ultura assún «l«"-pa 
chou o requerimento <-m «pie Bernardiníi^ .I«»se 
«Ia Silva, pede transferem ia «lo seu lote, 11. 
do fktüriéo colonial ('ain| s Salles , paraoSyndi 
cato Agric ola,do menino nneleo «Tndeferiiaio o 
requerimento, tenho em vista salientar que o 
Svndicato Agrícola afasta-se do aena fins, teu 
tando pagar se, em terras. «Ias dividas d«? s«'U. 
assí»ciados. * 

O sr. secretario da AgrmuJtura requisit«»u «la 
Fazenda «>s seguintes paganientos: 

«!«• a Uon «V: Comp.; d«* 1*14$. á Com 
panhia <1«- Gaz «!«• £3ainpinas;^Jè I 204$, aos en 
geuheúrr>s «Ia Superinten«lencia de Obras Publi-
cas; «ie a KWelis Martin»-; de 141$, ao en 
genheirfi Augnsb» l.«'fèvre; de a Jonas 
Novaes e Silva; «le õ:»»4o.>J70, a Lion (Vjrnp.; 
dr 144$8t)S, á Km preza «le Águas e Kxgottos de 
Ribeirão PK-to; «!«• J<)0#:JO.'Í, á mesma; «I«? réis 
207$7til, a Dftmingos Del N« ro; «l«* frs. 72.856,00, 
á Companhia «le Immignu;ã«i C«»lonisaçã«j «le 
S. Paillo; «l«* frs. 12.870, a Shiuidt «V: Tr«>st; «l« 
4íi4$, a Luiz Aranha «S: Irmão; «1«» l:«J70$4OO, a 
Nieola Oriola; de '110$, a«) mesmo; «le :ilí<$. á 
Camara Municipal de Ouaratinguetá; «le 28GS04O, 
a Luiz Níibre \ ieira; «!«• 12oS, a Antônio Pinto 
Horta; de 100$, á irnmigrante Antonia (íinienez 
Cuesta; «l«* 4 ;V)0s, a Joarpiim Garcia; de frs. 
:jr>.i:w,í)õ, á c-ompanhia «!«• Immigração «• Col«i 
nisação «le S Paul»»: de liras 8r»r>,25, a (ihion! 
Maria; «l«* frs. 4<I4,7ü, a BaMina Luigi. 

Vão ser a«lianta«las as seguintes quantias : 
«le 4.'J»)*'H>0, a J«jsé < iom«»s, porteiro «la Supe-

rintendência »le Obras Publicas; H«- 4<K)$(KK), a 
Antonio José da Silveira Netto, «»ffi« ialarcbivis-
ta da mesma superinfendencia; <l«- 200í?(XX>, a 
Bomault, dire«'for «Ia II«isj>e«laria «le Immigran-
tes; de 12:000$(KX), ao engenheiro Kduardo Men 
«les Gonçalves; «le 277S7.V), a .l«»sé B. (Jomes 
de Araújo, continuo desta secretaria; «le 400$., 
a Luciano .T«isé de Almeida Vallim. 

N e e r e l n r l a <lu J u s t i ç a 
Ao juiz «le direiU) «le Itapira f(»i enviado o 

requerimento em que o sentenciado Armando 
Gomes pe«le para cumprir a sua pena na 
d cia «le Serra Negra. 

Foram re«iuisitad«>s «ia Fazenda os seguintes 
pagamentos : 

«l«; 401$.")(K», a Citf/ Laprorrmettttr, de 235$000, 
a Faustino' \'as<jue, «I» 25$0<K), ao tenente-coro-
nel Carmo Branco; «le l!M$ti<J0, a Liyht and 
Power, «le 5:t;2l$.'l0O, a José Belli, l»5$(XK), ao 
oronel Argemiro Sampaio. 

Foram concedi«l«)s ti mezes de licença ao f»ri 
ineiro tabtdlião «!«• notas «• annexos «la «'omarca 
«Je Santa Cruz «l«̂  Hozario, sr. Joã«> Manoel «le 
Oliveira. 

O sr. secretario «la Justiça «leclarou ao juiz 
de Direit«i de Mogy-mirim «pie, «1«4 accòrdo com 
<1 artiu'«i 22. § único, «l«i «lecreto n. 12*1, «le 10 
de novembro «le 1002, «tabe-lhe ac»-eitar ou não 
a renuncia <\<> 1° juiz «lo paz daquella comarca, 
sr. «Ir. Miguel Ramos Penteado. 

O sr. secretario da Justiça «le< larou ao juiz 
de paz de Patrocínio «!<• Santa Izabel «jue, con-
forme determina o artigo 22, «lo «lecreto n. 1349, 
«le 23 de feven.nro findo, é «» escrivão de paz 
obriga«lo a servir na «lelegacia «le policia, salvo 
se lujuver escrivão especial. 

O sr. chefe «le policia vai informar o reque-
rimento em «pie «> sentencia«lo Luiz Pe«lro pede 
remoção «Ia cadeia «le S. Sebastião para a «le 
Itapira. 

Vai ser exclni«lo «la força publica o soldado 
do 3° batalhão, Pedro Vianna «los Santos. 

Foram conce«li«los 15 «lias «le licença aos s«»l-
«Uidos Axel Rodo)plio Crick e Jzaac Evangelista 
dos Santos, 

I ' r « k f e i t n r a > l in i i<* lpa l 
O sr. prefeito assim despachou os seguintes 

requerimentos: 
De José Antonio Citterio—«Sim» ; «le Anto-

nio Baptista — «Sim, cumprindo a intimação 
feita». 

Acham-se approva«las na Directoria «le Obras, 
no largo da Sé, 0, as plantas apresentadas pelos 
• is. José «ia Silva Azevedo, Arthur Nobis, Se-
bastiã») Taxa, José dei Cioppo e «1. Anna Cataldi. 

Devem comparecer á mesma repartição, para 
esclarecimentos, «>s srs. Francisco Lascala & C. 

A T>rrfritura mandou pn+sur • 
2 0 0 $ , a Fran« is« o de Mello JVIachado ; 100$, a 

Núncio Capella ; 4'1*M2, á Companhia «lo Gaz. 

A Prefeitura «.'omrnunicou a»» sr. dr. diretor 
«la Repartição de Águas e Kxg«»ttos «pie p«>.|e 
ser levantad») o .'alç.nnento «la rua do Hyppo-
dromo, junto do n. 2.'3, para canalisa«;ão de agua 
e exgottos. 

0 C R i m DO B O M R E T I R O 

O S M O R T O S 
Hnnt('in,fí»U'-wn n-st;i riipital.n fra. d.Kli-

«1 Malvina do Azevedo, r«p<Mi do »r I.uiz 
Kn.vgdio de Azevedo e mãe dou >•!•«. íi<>ne-
flicto, Antonio e Armando de Azevedo, eni 
pre(r dos nn São Paulo fínihrdjf. 

— Falleeeu em H. Patilo a sra. d. Ruth 
Pallmres M ira. 

—Sahiram hontem, á? 5 horas da tarde, 
da rua Bonita, n. 47, para o cemitério do 
Araçá, os restos mortaes da sra. «I. Izaura 
Maria Brandão, e s p d o sr. 'Ir. Carlos 
Aufru.-to Brandão, advogado no fóro desta 
eotnarea. 

— Falleeetl, em Tauhate, d. !>>ovepilda 
Affonso, viuva do sr. Mathias Affonso 
Vieira. 

—Em GBaratinfrnetá, «urcumbiu d. An-
na Kranoisoa da Silva Nev»s. 

— Falleceram na Franca ns srs. Fran'-is-
eo de Mello e João Costa. 

— Fallecen em Barreto-, a menina Jary-
ra, filha do sr. Alarico e neta do dr. 
Mathtus Lex. 

Pequenas noticias 
F.stá encarregado, boj«', «lo serviço «le \a«ci« 

nação contra a varíola, na «lirc» toria «1»» Serviço 
Sanifari«i, «Ias IJ ás 1 horas «la tarde, «> dr. Tei-a 
xeira Meinles. 

Cfinuiiunicam-nos os hv->. I.elh ârd o. C«»mp. 
«pie, temlo-se retira«lo «la firma llelh âr»1e 
j;itt«'nc«iurt seu chefe. «» sr. \. Cau«li«l'» P.ello 
gar«le, a firma «los coniliiuumuntes, ja esiabelo-
< i«la n«'sta praça, abriu, a rua .l<>se Ponilacio, 
u. 12, um armazém «• « > -i ip! rio, pcia <» com* 
nnuvio <le cnmmiss«~«es, iniií-•Ma»,'«*»es, r«'i»res«>n» 
taç«*ies e «-onta própria «le t»»«los «is pro'luct«)i4 
»!«m l>lad«»s <l«i Sul. im lusi\f ma»leira*» «lo Pa-
ra mi «• Santa Catliarina. 

O sr. Oiusep|ie Morta ri n«>-; « i. u o pVtí* 
1'a- io <l«i seu alliuiii /'• Santos ii / '.»•/»''»/, quo 
se destina á exposição milaiH /.a «• «• um repo-
íloii" «le informações, um como «uy» ."w cnlo» 

nos uaiiaiios que emigram para <i l»ra-n. 
Si»;»uiu hontem para P«»çns <l«' ('aldas «» sr. 

Martiniano «!«' Oodoy, auxiliar «Ia «asa Nathati 
c. 

s<*gue boje para Poços «!«• Caldas o sr. »lr. 
iiubião Júnior, jin-sidente «la <'amara <los »l«'pu* 
ta«l«is <'sta«loa«'S. S. s. «lepcdiu s<? b»n '» ÍII «lo sr. 
presiílenti' «lo Ksta«lo. 

Pi-raulí- «Í juiz «Ia prove'|.iria. foi aberto 
h'int«'ui »> testamento « «nu «pie 1'allc-' i «> subdi-
lo portugu<-z sr. Ivluard'> Hibeiro, «jue ««uitem-
plou i «nn alguns lega«l«is «liversas instifuições 
lesta capital, «-«imo sejam: 15 eoni«»s a Santa 

Casa «!«' Mis«'ricor»lia «le H. Paulo; 1"). para au-
xilio «Ias obras <la matriz «l«i Heléinzinh«>; 7, pa' 
ra a Sticietlade Portugiu/.a «le Jleucíicem-ia; '2, 
para o Orfdianato Christovam t'«jlombo; 2, par-
o Asylo «!«• N. S. Auxiliad«ira «l«> Vpiranga; 17, 
para um seu irmã») distribuir a institui«;ões pias 
le Portugal. 

K* testanieuteiro o sr. José Ií«irges »bt Figuei* 
redo. 

i>tá S. Paulo o sr. «'omincmludor Auto-
M\»'s, lavrad«»r em • ratm-nio Rotlrigm4.1 

guetá. 
Cheg«ju da Furopa, acompunluulo de sua 

exma. esposa e filha, n sr. Joaquim Castello 
Mranco, auxiliar «la admiriistra«;ão «lo /'jatado ittí 

Pauto. 
Fsiá em S. Paul«) o sr. IClias Caben «1« 

Valparais", socio «la casa Caben Irmãos, «lesta 
praça. 

Foi mnneado conta«lor «1«j Banco Commercio 
ndustria «le S. Paulo o sr. Arthur \rmamlo, 

na vaga deixa»la j»« lo sr. Ricardo MoIler, «pm 
passou a ser um «los «lir«'»'fores da filial d») lira-
Hifianisrh íiank fnr Deutxchland nesta cidade. 

--Segue hoje para o interior «l«> listado, era 
companhia «1«> sr. secretario «la Agricultura, o 
sr. «ir. Henrique Ribeiro, inspector geral «los 
núcleos c«jl«jniaes. 

— O del«'ga«lo «le poli« ia «le S. Carlos «lo Pi-
nhal, tem or-lemnlo séria fiscalização afim «lo 
prohibir «1«_* vez, o jogo «lo bicho, naquelle cidade. 

A todos c»s que tfun sido apanhados cm fia* 
grau te, além «la multa legal, a autoridade tem. 
applicado a pena de prisã«>. 

0 C B I M E D O B o a B I T Í B O 

S A . \ T ' A . V \ A 
A companhia Mesquita representou, horttem, 

pela primeira vez, na actual tcmp«»ra«la, a ve-
llia magica «le Fduar«.lo <»arri«lo— O Gato Preto, 
cujo «lesempenho, por falta d«í ensaios, tevo 
muitos altos e baixos. 

Não obstante, por«pic essa magn a, tanto pelo 
libretto, como pela musica e compliciul«»M inaclii-
nismos, «lispõe «le reaes elementos «1«- successo, 
seria injusti«;a «lizer «pie o publico tivesse per-
di«l«>, totalmente, o seu tempo, indo rto tbeatro. 

Brandãfi, Cfilás, Barbosa, Feonard«i, Brandão 
Sobrinho, Linhares, Ismenia Matteos, Carmen 
Uuiz e Delphica «le Araújo, que substituiu a 
sra. Pepa Delgado na Baronesa de Rompe c 
Una fia, s»' encarregaram «los principaes. 

— Hoje rejiete se o dato Preto e é de esperar 
«pie, c«.im uni ensaio rigor«)SO, o seu desemp«mho 
c«jrresp«»n<la melhor aos méritos «los artistas quo 
coni]>õeni o elenco «la companhia Mesquita. 

—Ámanhan, em nuttinéi'.-— Gcinha. 
P O L Y T I I G A M . i 

O espectaculo «le hontem esteve regularmente 
conc«<rrido. 

Na primeira parte, foram applaudi«Jos (Juia 
íris, Barrés e Venus. 

A segun«la jiarte f«ii preenchida pela compa* 
nhia milaneza, com successo de hilarida«ie. 

—Hoje, espectaculo variado. 

Um hespanhol assassinado 
UIICIKHM d n V n i <le KM|miin> — 

C n i i t i iee i i s i i iMin ) t r a v c i|«> 
pnr<*i»lial<i«l * — l i ' I to in 

t l r u r ti lini|M» — Au 
s r . « I r . c l i e f c d » 

| t u l I c I I I 
Escreve a Voz de K-pafla, no numero 

de 22 do corrente : 
«No dia 7 do corrente, o nosso compa-

triota Angfcl Marco foi fero/mente assassi-
nado por dois perversos italianos, pae o 
filho, a tíro.s e a punhaladas. 

Tfio cobarde attentado l'oi presrneiado 
por numerosos italianos n liespanhóea quo 
o não puderam evitar Os selvugeriH ag-
gressores. qu> sabem o que tnelnor llics 
convém nestes assumptos. tiataram logo 
de arranjar advogi do e, corVio a família 
rio btspanhol o não tinha, parece quo a 
Justiça se inclina f iara o lado da inabla-
de, visto corno tem esta o maior proteetor 
que é o dinheiro. 

I>i/.tinoH isto. porque as d< ' larneões das 
testemunhas foram feitas em forma regu-
lar, sendo, no dia 12, chamados os italia-
nos que depuzeram o que viram c no 
dia 13, os hespanhóes que. além de serem 
pessimamente interrogados, foram urna 
hôa parte R E C U S A DOH I e não [luderaln 
prestar declaração. 

Km vista dessa notoria proteer.ão aos 
criminosos, e para que, com fundamento, 
se não possa ili/.er que ]*'xie matar se um 
hespanhol c/mo se mata um porco, a «So-
ciedade Uespanhola de Soccorros Mutuo*, 
trata de appellar para os IV.ros da digni-
dade dos seus, fazendo o jKissivel para 
que se castigue os que tão estúpida e 
brutalmente derramaram o sangue de um 
innocente e de um dos ser . querido» 
consocios. 

Kste é o verdadeiro caminho <la S>ci«. 
dafle e fa/ernos votos para que rv <-'vn-
pram seus nobres desejos, inq tiinçlo. 
custe o que custar, que o iKjm« 1m - , - " ' . io» 
sirva de ludibrio ante vulgares aasawiiTHW 
que tèin esperança* de comprar » 
tiçá. 

I 
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P a u l o " 

0 contrato de Alafôat 
O NC<-rp(ario «IoMI*. J u m i u i u i UHIII» 

«IcHiuei i l f * - O CiHiiti o iN» 
«Io K M I U I I * . T o d o 

o l l l l l l l d o J l t 
linlN>Mi 

"\ra< i:i«»', Í»;Í 
<» -i • i-etario (In Interior, (I<> governo 

3o sr. Joaquim Malta, aeubu de publicar 
nnin circular desmentindo a imprensa do 
tiiil<> o pai/, que asseverou u existeucia 
de CIÍIU-UIHH escandalosas e nttentorius 
d.i dignidade nacional no contrato lavra-
do com o sr. l larrv vou .Skiuucr, 

ti Mcrcturio faz uma longa demons-
ração <las finanças de Aladas , |iroeu* 

ralido demonstrar que o seu Estado está 
nu l ivnjeiras condições linuneeirus e aí 
lirmitiuhi só serem hvpothecarlus, pelo 
toninit". a* décimas urbanas da capital, 
lia importância do titl contos animaes. 
, A circular do secretario nega a exis-
tência da clausula (pie se diz escolher os 
tribunaes estrangeiros para a liquidação 

• ,t rnui, , , j ... .1 : (.„• « ,•»• SL'i-
ini( i c o Estado, e tcnnina dizendo que. 
elo qualquer hypotbese. a validade desse 
Contrato dejende ajuda da approvação 
d<> Congresso. 

Apesar dessa circular, não deixa de 
liavcr aqui uma bem acceutuada inquie-
tação sobre esse contrato, principalmente 
thpni* dos felegrauiiniis rebatendo a pés-
sima impressJío produzida eiu todo o paiz. 
A alienação de (pie calie ao Congresso 
decidi» sobretudo não parece ter liada de 
trauquillizadora, pois todos sabem couio 
o ( ongioeso coinproliende a sua missão 
para com o governo. 
O m i n i s t r o «Io I n t e r i o r e J t i R t l ç a 

KIO. 23. 
< 1 dv. J . .T. Soai>ra, ministro do Interior 

dcso.eu.de Petropolis. 
S. fi. visitou 0111 seguida o edifício do 

J:'nrion c as obras do editieio onde vai ser 
in.-tallado o Archivo Publico. 

A « a d c l r i t «to li»i|i«*i'iulor 
1110, 23. 
Consta que a cadeira, existente no Tri-

bunal Militar, em que se assentava o im-
perador sr. d. Pedro II. será enviada ao 
Museu Nacional. 
O rtcsfnhiiH' <IM KtM*rl»<-al»i*i» «lc 

I teudMw 
lilO. 23. 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro da 

Fazenda, inundará prender administrati-
vamente o cobrador tia Pecebodoria de 
Pendas desta capital, por ter desfalcado 
D caixa-íorte daquella repartição em réis 
lS:'H)fi.1000. 

( tm-r tH «Io ( I r . CnrloM C l u i x l l o 
' PIO, 23 

»> dr. Carlos Cláudio; chegado lia dias 
de I Uienos-Airo. otfcreeeu ao dr. Leopoldo 
Pulhões. ministro da Fazenda, uma eol-
lecção de leis, decretos e inonogruphias 
relativos á evolução financeira na Ar-
gentina. 

O « I c s f a l i i i i c «Ia A l f o n r i r g u 
PM». 23 
<t delegado encarregado do inquérito 

eobre o desfalque havido na Alfaudega, 
terminou o seu relatório, pedindo a prisão 
preventiva dos aoeiisados como autores 
daquetle desfalque, (pie são os fieis Aris-
Iidos • ialvão, Santiago (íouveia, Fernan-
des Pires e os funocionarios Feital, Oli-
vii i e e Izidro. 

K e ^ l H t r u ncKi idu 
P I O , 23 
<> Tribunul de Contas negou registro 

'fio novo regulamento de impostos de 
eon-urno, que altera diversas disposições 
de leis eonceruuit.es a arrecadação do tal 
imp wio e ao código coinmercial. 

1'ni dos fundamentos dn negativa, que 
mais pesam, é o considerável augiuento 
do despesa (jue o referido regulamento 
«carreto aos cofres públicos. 

líeniPKMii «Ir s d w v i i t o H CUHIOK 
PIO, 23 
Foram remeftidus para n Delegacia 

Fiscal «lalii, tilX) coutos de réis em di-
versos valores. 

T u n i r f i M itt-1'oiiuiil i<-ua 
eis aeronautas Maõr do (Queiroz, Ma-

grlhios Costa o Mario (Saldas realizarão, 
«•ia princípios de abril, vários torneios 
de iieiostação, nesta capital. 

Aqiiclle dos aeroiiautas (pie mais tem 
po se demorar no espaço será confiado 
um valioso prêmio. 

l t« ;o i *xunizav*«o «Io <<l>lo.v«l)* 
KM), 23 
<> Tribunal de Contas registrou o con-

• cití • cdotmul.t . >oo •• .ti*. Ilitntijttr do 
Macedo para a completa reorganização 
«Io I.loyd Drasileiro-, 

Km eonferencia ipio nquelle industrial 
feve i:oni o dr. Leopoldo líulbões. mi-
ústro da Fazenda, ficou resolvido que a 
m|W'Himte companhia de navegação man-

:erá trafego mutuo com as snas eonge-
nc-rçjí estrangeiras de carreira para os 
JIOJ (»)S do Brasil. 

•{«•«•lamtivúu «Io «*»i i i iner«*lo 
II IO, 23 
O comnicrcio continua a reclamar con-

tra a moto* idade dos despachos na Alfan-
degá. ' ) inspector dcsU repartição (ornou 
prnvHlem-ias a resj»eito. 

<1 n i o r r u l *» i< lo Harl>»wit 
PIO. 23 
T< Ir-^mpham de Petropolis partii ipim 

<l.i qne o- engenheiros da prefeitura exa-
fitiunrnm o morro Paulo l.arlsx», visto-
rwni-N» também IN prédios que lhe ticitni 
iidi K-tTrte» 

lh> vTflloria nsmltmi que precisam ser 
4om.->d;i« enérgicas providencias, pois qne 
o io-'!T>> está completamente abalado. 
mrv-,iç»f»lo mina iminente. 
A I r o m l i a m a r í t i m a «Ir Si-|>ltll>a 

fí/o, 
< .nM»'< (teor* pn» edfnlrx dc 8rpifHnt 

fKj, ,nn i/w a Irxmh/t drague uti hfrriJtt, 
0 w >tfr j ' rftwtrm t** rtrm/mo. ftr-
T>•»•'• T/I'HSÒ9I'LAI OF CORRTTM. 

pror 
«U«. 

di 

A cirriinnilti /nnrr iiiiiili' IHXXNI ÍIVHS-
BORILTILIICIILV* H RAIII A IINIIIILI * ilixhinciti' 
iitlW)N< RTIS olijirto*. INRV mino MNN is <,<I*CI-
RNN, criaçOe*. roti/M*. c/r., R, LLII JUIXFTI/IRW, 

(iliiiliii /imilrs. I>I(><(N: INIHI rniixiilirtirci-S 
ilainnos. 

. 1 v tir/Hii* ciilii ii tiiH ft - riixti". 1>n't hnt'ht 
CIIIII O MUR. 

I) /iliriionii nu tiiiii iti/no foi Imito 
i/mniln coincidia com cllc n tnniv 
ciijn- ondux (iiu/maihir/ini o prmico. 

Ox iircjiiiiox tMiIrriarx *(io enormes. 
Ailo honre, porém, íicnliinmt morte. 
Paru o local do plwiionieiio partiram 

ri rstifi autoridades dexta capital. 
.I tn/tta* comeram aiprra a declinar. 

K x l i i i m t i v ã o «i Miilo|tKÍa «Io < a i l a -
v e r «l« l l u n r i « | U r t n «In 1 ' o i i e r i -

P I O , 23 
Os HKHIÍCOS da policia oxhumaram o 

autopsiarain no cemitorio do Jacarépaguá, 
o cada ver do llenriqueta da Conceição, 
visto haver suspeita^ de ter sido assas-
sinada pelo amante. 

IHI llUIO|<Mu n r.ó 
causada por unia us]>liixia por suspensão, 
provocada por acto voluntário. 

EXTERIOR 
B\|)1»m6u d e k : - I*Ú 

NOVA Y O P K 23 
No condado de Miirion, na região deno 

minada Fainnont, sita a oeste de Virgínia 
deu-se uma horrível explosão de e/rixa, 
perecendo innuin»ros mineiros. 

J á Ibrain retirados dez cadaveres. no-
tando-se a falta de numeroso* operários, 
desconliaudo-se que succuiiihii'am em con-
seqüência da eatustroplie. 

B x a n i r d o o r < » n i t ' i i t u r i i w o 
P E T E R S B U P O O , 23 
O tsar promulgou um ulmv, sauccio-

nando o regulamento paru o exame do 
orçamento, o qual será subinettido ao con-
selho do império e á cAisideração da Du 

m a a 14 de outubro. 
M « M 1 O I I I I O t«>m|><»ri«l n a I l e K j i u i i l i a 

MADP1D, 21! 
Medonho tenipovnl domina ioda a Tles-

paiília. 
A intensidade das neves causa enormes 

transtornos ás ferro vias, estando por isso 
suspenso o trafego dos trens procedente 
das províncias do norte. 

No mar Oautabrico se teein dado vários 
naufrágios, lamentando-se iiuiumeras vi-
ctiinas. 

E m Cadiz, onde o temporal attingiu o 
seu máximo de furor, se crê que será no-
vamente adiada a viagem do rei Affonso 
ás Ottnarias. 

A Mauile «Io l m | > r r a « l o r 
F r a n c i H c o J o s é 

VIKNNA, 23 
Diz-se hoje, com muita insistência que 

se acha onfermo, guardando o leito, o im-
perador Francisco José. 

Nenhum jornal refere, no entretanto, 
qualquer noticia a respeito. 

O I m p e r a d o r F r n n c f o e e J o » é 
VIKNNA, 23 
Desmente-se aqni a noticia de que está 

enfermo o imperador Francisco José. 
Sua majestade passa bem e não sente 

a mínima indisposição. 
Di»M|>e»iu< n i i v u B s I IUr i i rMi i d o 

m l n l x t r o «Ia M a r i n h a 
P A R I S . 23 
Na sessão de hoje da Clamara, o sr. 

Thompson, ministro da Marinha, em lon-
go discurso, defendeu energicamente 
necessidade de serem feitas as despesas 
coiii as coustrucçôcs navaes, fazendo sa 
lientar, em sua oração, a grande conve-
niência de manter a Franca sua esquadra 
tida e respeitada como unia das mais po-
derosas do mundo. 

C o n f e r ê n c i a d e A l u e c l r a a 
ALOIÍCIPAS, 23 
Peuuíu-se tarde, lioje, o comitê de re-

dacção, em conseqüência das representa-
ções feitas pelo sr. Pevoil Nieolsou. 
( i e n e m l o |ir:iii ' t]ii> « ( « n d c n i n u i l o a 

PKTKU.snuiUiO, 23 
O conselho de guerra condenniou á 

prisão o general Dobrolooski e o príncipe 
Pagoratien por nada t-ereni feito no senti-
do de reprimir as graves desordens occor-
ridas cm Ktserie, no Caucaso, o nos outros 
distríetos que lhes competiam. 
\ s v s t r a t a d o I* r » Iirci-I|P*|)H u l i o l 

LONDUKS, 23 
Standmd publica em seu editorial de 

hoje, um òe-pacho de Madrid, infonnan-
do correr naquella c qiítal o boato de (|ue 
loi aasignado um novo tratado secreto 
franco hes|<anh(>l. relativo á questão mar-
roquina. 

r r a n c l s c n J».«í> « t o e n t e 
PARIS , 23 
<» Pctit rToin rifil insere oni suas colum-

nas um despacho procedente de Vienna, 
dando curso ao In.ato de que o imperador 
Francisco José se acha gravemente eu 
formo. 

l l i ' M ' a l i c i ' l n d«> n n i n f u l i r l c a d e 
m o r r i a f a i n a 

MADRll) , 23 
A (Milícia descobriu a noite passada 

uma fabrica de moedas falsas, procedendo 
á prisão de vários falsificadores e ao se-
qüestro das mar binas litographicas, rle di-
versas qualidades de tintas e papeis fili-
granados. 

A b a l r o a m r n l a «Ir « r r n n 
POMA, 23 
Deu-se um grande encontro de trens de 

carga na linha ferrov iária de Poma a Ci-
vita \'ecchia, 

A «ecurreneia tere logar |<ela manhã, 
ficando os trens arariadissinios. 

Fm rormçqniwia do choque ficaram 
ferida* cinco pe«ÍVas. 

E m l a l i i a d a r a i n h a M a r i a 
C l i r M I a a 

MAMITr», 251 
A-wM-jnira-se ciue a urincesa Ena rle Bot 

ap|iro-
s( 'ssões 

lemhorg, futura rainha da Uospanlia, 
collocara a pedra fundamental do monu-
niento tpie o povo de S. Sebastião vai 
levantar em honra da rainha d. Mari(i 
<'hristina, como proito de gratidão pelas 
suas muitas obras de beneliooncin. 

lS«<|ua«lriia ina i i i f eMlat laM 
IIONCi KONC, 23 
Por iniciativa das autoridades britan-

nicas locaes, realizaram-se imponentes 
festas, constando principalmente desports 
náuticos, em honra das esquadras 1'ran-
ceza e japonoza. aqui ancoradas, 

O r v a m r i i t o vot«««l«» 
P A R I S , 23 
A Camara. em sessão de hoje, votou, 

em bloco, por 4ii4 votos contra 4f>. opfi»-
jecto do orçamento para este anuo. e 

A d i a m e n t o d r w s n í i e » 
P A R I S , 23 
Na Camara, foi apresentado ( 

vado hoje o projocto adiando a-
para 3 do próximo mez de abril. 

V l a i t r m d o r e i 
MAI»I(tl>, si.» 
Acompanhado dos infantes Therosa e 

Fernando e dos ministros da < iuerra e do 
Interior, seguiu hoje para C a d i z , s. ma-
jestade o rei Alíonso X I I I . 

Sua demora iiaquollo porto é pequena, 
sendo certo que s. majestade vai observar 
os estragos occasionados naipiello porto 
pelos fortes feniporaes destes dias. 

O ruas M a k o i i n « ' j n 
DJ IBONTÍ , 23 , 
Acaba do faUecer o ras Makonunui, 

que, lia guerra da Abyssinia. rlnseiMfjfc-
nliou papel saliente, sendo um dos l * a 
ços fortes do «cr/ir.v Meneliek. f 

A sua morte produziu grande abalo lio 
rei da Abyssinia, que teve. na pessoa do 
fallecido, um dedicado auxiliar na cani 
panlia contra a Palia. 
K o v o t t n i n e l a l p i n o — T r a t . n l o «*om 

a S n i s s u 
POMA, 23 
O Senado approvoii hoje. em orneni 

do dia. mu jirojeefo do sr. Pisa, fonian-
po coiilieciuiento das declarações do sr 
C-armine. feitas nos joi-naes desta capi 
tal, sobre as intenções d<« governo d( 
empregar todos os esforço-, para eouso 
guir uni tratado com a Suissa para a 
perfuração rle um novo tunnel alpino, 
que venha a unir os territórios dos drlis 
paizes. 
C o n f l i c t o riitr«> a ] ioli«*ia <• p a r e 

«listai» 
ROMA 23 
F m Scarrano. na província 

houve hoje uni conflicto ciiln 
da polícia o os paredistus. 
camponez morto e um ferido. 

Não houve hoje trabalho 
desse incidente. 

IManlf«v«tavõ<*M o p e r a i * t n « — ( o u - l 
« len i i ineõe» . 

L E N S , 23 
Prontchonsg, r]ircetor das manifesfa-

ções operarías. havidas no dia 2:! deste 
mez, em frente do editieio onde funccio-
na o syndícato mineiro do liashy. loi 
condemnudo a sotfrer a pena tio dois 
nie/.es dc prisão. 

Outros chefes foram condeninado.- ÍI 
oito e vinte dias. ; 

O director das minus deekiron ser iiit-
possivel fazer mais concessões. . por pe-
quenas que sejam. 

* Artraquara 
nceiiiririitc». Ilnnorato l.aurluiKi' (lu fiunpoii, 

Arniiilio M I M .IIUICH .Muclmdo, JHHÚ Mauottl, 
1'IIUICIK ÍO Miuconilcs Mte luult), ..Inilci Arruda 

.rulcíld, llriiOMln lie A/.cvcdo Stnwu, lldimrd" .!('• 
remiu» de fiiulii, Titiureiii AIVI-H du Animada 
çíid, 1'iiulliiii da tVwtii l''dimrdii, Atvnni Riirl«wa 
e Adolplin Murcolldi'» Madiado. 

A .lauta deu priivliueutu UOM IIN'IH'S"H 
Arurwjttitra 

liei iiiTcutox, \UKU»tü SimOrs Diuirte f Tosé 
litiiucN HaiitliiKo. 

A Junta 111'Kuii pi ovinientu. 
I 'i/tu Viena tio Piiiitelf 

IteciiiTontiw, l"rancÍHoo tVixoto da ,silva, Joxé 
Vicente dc Oliveira, Krancisuo Burgos (Vaeini/ 
Aiitoiiin Ferreira da silva Hobrinlio, José Ku 
1'riwiim, Daniel Hennencuildo Soares i/nisadu, 
Jiwé Jeiiijuini [SeliastlSo, Anuniiis Tlioinaz dc 
Oliveira, Franeim-ri da Silva Heis, Américo du 
Custa Itilieii'1, l.imlnl|ilio du Custa Murco, Mu 
n«M-l Hilário Coellio «ioiiieH, Jbsé Alves du Silva, 
Antônio l.ineolit de Meiielles, Firmino (toso Hul 
vão ile Sii|iu'irn, Cândido Nunes Huptlsta. Jns-
tino Arruda l.enie. ücnedictn Hinaldo de Olivei-
ra, Ari indo Alves llodrixiics, Jofio Oustoilio Al-
ves. João Nunes de Murales, CuiuliiJo ferreira 
de Carvalho, VÍVRÍIÍO f.uia ferreira, Manoel 
IÍ.ILT (ialvão de Souza, Manoel Soares l.utizada. 
Fmin isco Marijiies de I reitus, Cuniillo José liar 
bcisa, Manoel l.eiuos dc Oliveira. João Pauiel 
Júnior. Corneliii de Castro. Américo Soares da 
Silva. I.tiiz 1'raiicisio Kilius, José (íonçulves 
.lonas, Antonio Coelho liamos. João ltoilrigiies 
l*eii*iia, .loanuiiii Serafim Mudiudo e fvo Mi-
neiro lloeii. 

A Junta neiioii provimento. 

Vida social 
•NNIVERSABXOS 

L̂ C/ÍMII ÍUIIÍOH lioje : 
A M-nliorita Sfraliim i\farine 

nonjaiuiii líciy, directur y 
Ai'(»iu'ite. 

sr. Arthur («insti, ci««pre^ 
tração <lcsl;\ itJha. 

riuiliaJa «lo 
rujm eseular 

;UÍ<> na lolfiiinis 

0 CB5MI3 0 9 B O M B E T Z E O 

FACTOS DIVERSOS 

de LocWf. 
• as tropas 

Ilouve mil 

por eauka 

0 G B 1 H E DO B O M B E T I B O 

TRIBUNAES 
T r i l M i f i a l cie J i t M Ü r a 

Distribuição th «nina, nn V.7 tlr vrrtvrn ilr l'MHi 
( AinoKio i>o ÍIFTCIN VÃO TRONF/W.VIIS 

fí(-curso cífiUtral 
N. WW4.. Itutiha Antonio ('liateJnOirian.1 Joly 

e a Camara Municipal. Ao rir. Alinoi<la e Süva. 
Ajiprllaffín crime 

N. ííOlO. T*iracieal»a-- A «írM^a e Hercnfcmo 
CJamargti Leme. Al vi 

» uouiey Saraiva 
iiniia Canto. 

! Iene'' 

\o Hr. Tliomar 
Afjfjravos 

N, .TMI4; Santos Ailriâ 
Crouien Martins. Ao «Ir. ( 

N. . Capital - A nt-onio Moiliara 
Martrel. Ao «Ir. Juvinal MaHieirow. 

ApjwllaçÃo riccf 
X. M\0[. Capital João So«ln' Camaiv. Tlieo 

pliilo At.tica. Ao <lr. Pinheiro Lima. 
C AUTO tu o OO KS' iCIVÃO MAfftil K.s 

Jifcvrao viril oral 
N. r»íM>r». Itatioa riorrn^ir» Silvrira 1'npo e ou-

tros e a ('amara Municipal. Ao «Ir. «fnveiiHl INía-
llieiros. 

AppcJhfrln crimt 
N. 1. Sai» Manoel - A Justiça Ant..uio 

Marciano. Ao dr. Cunha Canto. 
A}i]>rIhfç/fo rirei 

N. ( apitai l»r. \lvaro iVsnr «la < iiiiha 
Soares e lirrrlein»* «l»- Manoel l>onil'acio <la Silva 
Jiaptista. Ao ilr. I^lira-lu. 

Affgrnro» 
N. 4yr*. Capital f>r. Tuiz Pinto 8ena c »1. 

Carlota líosa f'uuiíiin. Ar» ilr. ('. IVreira. 
N. Santos João LainleUc c |' p.arrosijç 

Mattos». Ao <lr. Th<»ma/ Alves. 
Ktrhartjo 

N. 4:K»4. Capital I». «le FijrieirMn 
T.iiua e o espolio ilo .liwé Couto «I»* Magallti^. 
Ao dr. Pinheiro Lima. 

SANTO VRNZ TLN* VALMRIFFTT 
Recorrentes. fWnijamint l!vari*t'» d»»s Sant<»««, 
A Junta iiê uM (H-oriiuenb*. 

Arftrrtt 
Rpcorrente, fhirralino da Silveira Lima. 
Itecorridos. Antonio frrf»auo, Antonio IMltf̂ . 

(íttavio l>allo/zri, Antônio Vissuelns, Kaptista 
Cliiffiiolli, iom- Frain iwo. Jo«^ Lino Alkmin. 
Itaul Palfnin», fxiduro Carona, UaptiMa 
Bighelme, <iiu-H'|»pi- Pn« a^uMIa, ÍAtuIrfim» Xer? 
Palhares Cantir, (Myu^no Nnne*, lUn-
UAmtl Aehifle, Ventnrini Jr»«̂ , Bfl^io I>«Hnini 
eo. Alberto Ores te Mani, P -̂rnardo Ktx/nffo + 
Valentino llindillati. 

A Jrvnta i»*fir^rten o jol^am^nto em HiH 
(feneiji. 

J f tMtA n m i i t í l 
PfmJtníz — l>r. Wm,^lan ée (Pfi trit* 

Qneiror jniz íederal rm 
Membro* — Ifr. Pe»lro rio .\f«*it* itfh*. jnia 

federaJ substituto em e*er« icio; dr. João P*#so*, 
pmcntvbfT d». M f . I n m * TrHnr ro Km-
rter, !• r*rt\v*<r 

Mm mm*tf t++Vím«\n U*ram 
m seguintes recurso; 

G r è v e g e r a l 
• A ('idade ile Santo." «li/., em seu nume-
ro de lioiitem. ter recebido coiiiiiiuuica-
(,-ão de estar iuiiiiiiiente uma jjréve de to-
do- os operários daiptella cidade. 

1'ollia rcce'l«-ii ainda, no meio 
le-

aliccm 

A<|uclla 1'ollia rccc'l«eu ainda, no 
da sua correspondência (liaria, um 
tini incitando os ope rários a I J I K 

mão (les-e ultimo reew.so para a satisfa 
cão de seus direitos. 

As n c ? a s fa"sas 
l inli i- i i i t i im s a ! i e - r i l l |!<>iie« 
m a i s l o n ^ e í> "í <!<?l«*}ci«ika» 

«• n n i a v i a g e m f»eri ! i -
<f:t - A e: tm«nli«» «l«* 

S u n i e a l i u - I*»"<Í-
r i i r e a i " s»»U-

v i i i l i e i u 
ei11 virtude de unia dc-

ivebei i . o dr. I" delegado 
Osaseo acomjiaitliado dc r.li-

ies. em busca dc labrir-antcs 
•ilsa. i|iic ali deviam morar, 
camiiestro. 

Anil 
nuneia 
dirio-iu se : 

versos iijret 
de moeda 
muna rasa 

iodem, 
pie 

A diligencia loi iufruclirera. líCilitinuan-
do, entretanto, a policia em averioiiucõc*. 

lnl'orma.;ôi.s ipte collienios particular 
mente nos liabilitiiin a inlorniar ipie a 
fabrica epie espalha Miiaia moeda falsa 
nesta capital e no listado esta situada um 
pouco mais adiante dr' S. 1'nulo. pro.xi-
nio a localidade servida pela H^roealmiiti 

<^u;il seja essa localidade não ptidémos 
suber. mas o (pie nos garantiu o nosso 
informante é t|iic os donos da fabrica to-
mam sempre pa.ssagein paiti um ponto 
áiptem de Sorocaba. 

BRIGAS 
André de Santis, sapateiro, morador á 

rua Manioré, cneoniraudo-sc IIOIIUMU lia 
rua da K-iai.ão com o pintor Andrr- líre-
nucci. seu inimiou antigo ]ior cansa rle 
uma (|iiestâo de dividas, provrieoú-o,cbc-
íçando a vias de 1'acUi. pelo (pio foram 
presos e recolhidos ao posto policial de 
Santa Ipbv«;enia. 

Montem, por volta do meio dia. na 
rua lírieadeiro 'fobias, achavam-se em-
penhado- numa iitlti corporal os meno-
res Francisco Morelli. rle 10 annus de 
edaile, e Manuel de tal. riuantlo appii-
reeeit para separa-los nfilippe Vijíliola. 
(|tte. sem dizer agita .vai. apartou-os em-
pniTiiudo tim para onda líwlo. ferindo 
de nome Morelli, sendo ]tor esse motivo 
preso á ordem do rir. Orlavio 1'aes rle 
hurro.s, Mibdclegado de Santa Tpby-
genia. 

Rixa 
Ante lioiitciii, as lll liorus <la noite, a lio 

rizotital Aiinita Cosmifia, aeonipaiiliarla de 
uma criada, pa-snva em frente a pensão 
IVioi"t, á rua Conselheiro NVIiias, 1W, r|tian-

(lo foi convidaria pela dona da casa Ainalia 
1'oraselie para tomar uni copo de vinho. 
Wiiiita aercrlciido no convite entrou no bo-

tequim da pensão e abi teve uniu (|Uc-tão 
lc ei umes com Maria Verrinicn, (|tte ali st 
ii hava; a discussão azedou se chegando a se 
iifíaltiiiharcm: (pierendo apazigua los, diver-

sos liorricns e intilliere» presentes tomaram 
parte na contenda, originando-se um verda-

iro sarilho. Chnmnda a poliria, esta com-
pareceu pioiiiptaiin nte prendendo OH iieli 
V idlios Alltlicro Annista e üurlgcro de ^iti 
an e detendo as protagonista* Maria Verô-
nica c Aimita Coamiga. 

<ln«lu de nui pae 
(Queixou se-noK, liontriii, (>essoulioei»te, o 

sr. Mcleixkiro Osório il<- Oliveira Ue «lie wti 
filho Juvenal, soldado da f(iiardii civlc», ap-
pan-cendo na casa paterna e admoestado, 
delicadamente, por não cumprir rw ar-na de-
vores de respeito e obediência, (li«paratou, 
»»m termos rndcH, eliegaiido até ao rt t fcmo 
rle avançar para seu proprio pua 

lll«B«r gatuna 
Hoiitem, á | Imra da tarde, foi prpvo o 

menor laiiz Antonio TCIII|HI, de ltl amtoa 
de edade, no momento ern <|iie iiMrahia 
algnns maços dc cigarros do liotrvprim df 
Ângelo Umwlli, sito h rrta dc joão, 
n. "ió. 

O rir. Pinheiro r Prado. 1« d> li gado a»-
*ili»r, fer r'-"ilt?ef mi gadm, rni r*%m>Arf o 
»iaf< taiSe a urMa |>»e«. frfí* fieon •pmraflft 
«jue o pd|iiefn> gatuno fugir» dr rasa. 

rarlos contra nonilngos Orossl, por ter fe-
rido n Raplmel Ronianclli; Sophin <iinn-
ue/./.i, por ter ferido levemente o menor 
Antônio Natnli; N«é Kelix «Io Oliveira, 
.lofto Teixeira Padin, Cniididn Maria dos 
Santos, lTinbellinn rle Jesus e Joaephu 
Monteiro, por viiRobundogem. 

C a r n e s d e t t r l o r t d a i 
O proprietário do açougue 11. ti do mer-

endo velho veio honteni deelararnos não 
haver sido apprchendida enrne deteriorada 
em sclt estahelecimcnto, e sim no de nu-
mero 0. 

fhequos falsou 
O sr. I" promotor publico da eonmrca 

roquereu liontem ao sr. juiz da vara 
criminal a primíu preventiva de (iuillier-
ui(i llook e (íuilhenue Turk Júnior, em 
rjueni recaem sus peitas da nutriria du 
falsilieaçflo dos elicrpies rle l(» e l l t t 
contos, pagos pelo llrilixli llanl.'. Aiptclle 
juiz jurou Mtspciçfio. devendo os autos ir 
agora ao juiz (ia ií" vara criminal. 

PSaUENOS FACTOB 
Com guia do I" suhdelegiulo do (traz, 

foi recolhido á Santa Casa de Misericór-
dia o indigente Primo Neduna, de nacio-
nalidade italiana. 

- Por estar Boffreinlo das faculdades 
mentiies foi recolhido ao xadrez do posto 
da rua rios lmniigrantes. á espera de logar 
em Jiiíplcrv. o italiano Vittorio rle tal. 

INTERIOR 
AP-AIIA Q UAR A 

(Ifa noxxrt corresfioiidentt', cm I) 
novo eorrcspondciitc do ('nm>i.< i<io, ao 

iniciar tão tionrn-a tarefa, as.-ignalit o pro-
pósito em (pie esta de proceder sempre de 
coiiforniidiide com o ipte fôr justo, noti-
ciando e eomineiitaiido os fnetos dignos de 
nota com II maior isenção de animo, (pie 
predomina em (piem, tal (piai como a fo 
lha para rjue escreve, não tem ligação po-
lítica ou eoniprnmi.sMi partidurio de (jual 
rpter espécie. 

Dito isto, ijtlc tiiplem tuiulxin rcgbstudos 
os .sinceros indícios pela pro.-piridade ilo 
('imtnicrri'it em tão bòa lmra conliado ã sa 
bia direci.ão do .IOM- Maria dos Santos, eu 
jo iiiei°ecimento jiiirtalistico está tão justa 
mente consagrado. 

— A sociedade de Ararn(|U:im assistiu 
eoiu o posar (pie cau.«a uma calastrnph 
ao dc.-appnivcimcilto de mu dc seus inius 
Ilc 11os e ipicridos ornamentos o desditoso 
c hiesijuceixel Oermano Américo Jiorha. 

Moco, pois contava 'Jõ antios apenas, dei-
xou. porém, em sua ligeira passagem pela 
vida, a saudade c jirofunda consideração 
• pie lhe triliulavaiii pela inteireza de seu 
caracter i bondade ue seu eunição. Paz á 
sua alma. A missa do 7" dia do falleci-
nicnto do dervetilurailo joven reza se amanhã. 

Il< alinis-e, hoje, a tradicional festa dc 
S licuto, padroeiro desta |iarocliia. 

As soloiinidailos religiosas tem eutrido 
I", taiuhcio, leiliies • ui aniiiiaçào, liav 

I prendas á noite. 
Illirailte Os netos t. 

O ar. •£" «Mr-giwWi r c m M t v ao *r. , 
de jKilicia. fiara serem enviados «íi» jfúmm 
rc j iec t iv is , <* segniptes iiKpeiitos. iintait-

otivir a 
t òjliies 
Florindo 

religiosos 
o n vmo 

feito 
harmoniosa liandii musical i Cario 
sol, a regência do haliil maestro 
Castcll.ir. 

Para tonuir parle tios netos 
chegaram limitem, de .tatiotiealial 
eonego fíiineio tireoco vigário daquella pa 
roeliia e de São Paulo, o rvimi. padre 
Vicente Ferreira rios Passos. 

—Coinniemoraudo o feliz anui versa rio 
natalicio do sua virtuosa consorte, exnia. 
sra. d. Mathildc da Silv ara Val.i rde, o dr. 
Marlin.s Viilveiile,. .'diiilisatln clinico e fnzon 
deiro em Mattiio, offereeeti a seus amigils 
opinaro jantar, (pie correu por entre as 
mais eordiaes nouiiIc-houc.- de alegria. 

A' sobremesa usou da palavni o rir. José 
K. Fortes rpie, saudou a rlistincta aimirersa-
r.alitc, pondo em realce os seus elevados do-
tes. ti dr. Vai verde agradeceu a saudação e 
liriudou a todos os amigo- presentes. 

Km seguida, realizou-se anituado liaile 
ipie terminou alta born da madrugada. 

A oi do correnle termina o prazo mar-
eado pela iiitendencia de Mattão jiara o 
rrcehimento de proiiosta* para o abahtila-
mento e sargenteainentii da principal rua 
da povoação dc |)olirado, nesse iiiunieipio. 

—O <lr. Asciuiio Villas Itrias e seus dig-
nos aiixiliare.s tom desenvolvido louvável 
actividade para niclhorar o estado sauitario 
local. 

llc]Hiis das visitas doiuieiliarias e nosquin-
taes dos prédios urbanos, cuja Iini|>e7.a co-
meçou, as ruas têm estado «trancadas de 
lixo; até honteni, a camara municipal re-
moveu cerca do oitoecnUis carroçadas de 
inmumdicias ! 

O serviço de limpeza, i s|á sondo feito sob 
a direcção do sr. José de Asstnniição. 

— Os novos proprietários do Hotel Cen-
tral, srs. .1. Mariotti A C, vão tornando a 
sua casa um estalie^eimento modelo, digno 
da preferencia dos srs, viajantes. 

() activo gerente sr. tenente Mariotti nos 
informou oue lirevc inaugurará o Parrpi 
apiineitando para isso o espaçoso e arbori-
zado quintal do liotel. 

— A ilhiminaçào puMica (que liem tal no-
me merece) continua a n r péssima; não lia 
Concerto, pois O deleito vem de iinirciirn; ( 
remédio é fazer rle novo. 

K dizer que temos a uma légua um sal 
to com força para fornecer luz a duas ou 
três cidades maiores que esta I Mais ainda : 
com custo-os trabalhos iniciados para a il-
Imiiinnção, paralysados ha quatro amios e 
que o tempo se estã encarregando dc destruir. 

— Acha-se nesta cidade acompanhado rle 
seu digno filho, doutorando Nelson P.arlio-
sa, o sr. rir. .1. S. dc Castro Itarbosa, digno 
ini»|ieetor geral das estradas de ferro »• 
obras federaes lios listados. S, „. f(,i hon-
teni, em trem e«|M cial,. em viagem de ins-
peeção, até liilieirãozinho, ultima eataçüri 
ua proporá Companhia listrada de Ferro 
de Araraquarn. Ao qne salx-mos, o iIlustre 
engenheiro ficou b«*m imprrwrirmiHlo cum o 
qne viu, louvfindo a direcção ria futuros* 
estrada, pela bôa administração rpic lhe dii. 

— Kstevc liontem na cidade, a serviço de 
sua profissão, o sr. dr. Oeiiiíniaoo Costa, 
conceituado advogado no foro rle S. Carliin 
do Pinhal. 
# —A «I do corrente realiza se a assembléia 
geral ordinária da Ciniqianhia Araraquarn, 
qm' tem («ir fim leitura e diseus-wo das con-
ta« c eleição de mu lif-lnliru da direetoria. 

S P O R T 
FWWtJld »OA VISTA 

As #ri loli»nc,,|«« ft* fnmtikl Hi-CM rKei*i 
tivto* f i » w « ; w*#iir»klrM tin ipvrt ila p« 
Ma f'irr"|»,wt»m i M* rontrl» d« lm[.m* 
f t * iftrtsfp oitr ronfrn i»[»irfiro. 

W^c, * tnrvr*, ,m ^.ifrlmiM th 

anitnliK, domingo, o prograinma que a t m 
vai orgauixar, MI-Á de satisfaiwr á toitoa qiM vq 
deitli iiiii aos variados êneroM ilx> tport. 

1'oitcaios ufflrmar que, mu iniponriite partida 
ã '.II pontos, ucrii disputado por quatro arttutu 
esimlhidoH du primeiro quadro. 

• c u m D O B O M B E T I K O 

C A I I M K L A 
t'm grupo dc dictinelos iiiiiiulorea rnntou, 

honteni, IIU llicatro ti. l'iulro tlr Atcnutara, do 
Itio, CIIIII grande exilo, a opera l'tii nirla, musica 
do maestro hrimilciro Aianjo Viiuitia, libretto dui 
sr». I,. Ilrigido e il. Mnlagiltl. 

A cureiieia de espaço não nos pcrmittR a 
traimcripçfio de minueiosiiH notícias desse umn 
tecimciitu artistioo, que marca uni liasso axij;iiie 
tildo para o rcmir^imeuto do 1'11eu110 I,yri o 
llraallelro ; llniitaiiio nos, apenas, com n devida 
veniu, a passar para nousas eoluinnas esta coii-
cisa opiimlo do autorizado critico do .Toninl tio 
Comnicrcio: «A musica do sr. Araújo Viaiina A 
de hellcza pouco (MIIIUIIIIII e imjireiiiiuda de 
doce poesia. IVrtence A moilerim escola italiana 
tem Krtuulc rii|iieza inelodicu ; está bem iustiu' 
mentiuhi e com effeitos agradaveis. 

A orchcstra foi ro^i.la por Franco Hi-apu. 

Associações 
1 ' i i l ü » <!«>• T r i i l m l l m i l o r e i * 

(irii|tlii«*ihK 
São eunvidadua os SÓCIOS para intervir na as. 

seuihlciu geral e extruordiiiariii. ipie se realizara 
amanhã, 'Jõ do corrente, ã | liou da tanto 
para discutir a seguinte ordem ilo dia : 

te. I.eitina da aeta anterior. filiação u, 
secretariado inleiiiiu-ioiial. ,'l«. Iteforina do» I s 
tatlitos. 4". Adlicnâo á 11 VilolHção (Iperaria ile 
iS. 1'aulu*. 5". Varias ploponiçõcs, ('iintn™,, 
Operário ttegional llrasileiro. 

Devido á importam ia da ordem iludia, •.con-
selho adiuiuistrutivo |hi1c «os nocius não fallcio. 

I i i l n o «I«»M l l i a i i e N r i m 
(Set\t7o dr K. 1'aultiJ 

.Vsseinbleia geral extmurdidaria. no dia í.'i ,1,. 
março, na sede social, ã Travessa da .Se, a, 
H horas da iiianliã, aliai dc se tratar da se 
gtiinte ordem do «Iiu : 

I". Leitura Ha «da anterior. lialain He do 
aeniCKtiv de iHoT>. .'!". lícito;.o, ,tas casas 

Charles e l errante. 4o. Varia*. 
1'ede-se o coiuparecinionto ile lodosos sui .» 

Miwlei l t t t le l l c i i c l l o - nt<* «IOM g u u r -
i l a t l v r i M «lc M. ••nulo 

Assembléia ^eral ordiuaria, hoje, As H 11'.' ho-
ras da noite, na s(ídc da sociedade, á rua José 
llonifacio, II, (sohrailu\ para eleição dc nova 
ilircetiiria. 

fura as •iirrnTm, une 'tevfrío 

0 C B I M E DO B O M B E T I B O 

INFORMAÇÕES 
OVAR DA. WAOIOWAX. 

— Serviço para lioje: 
Kiqierior «Io dia, o major Andrade Meira . 

tado maior, o capitão Heitor Bresscr da silvei-
ra ; auxiliar, o alteres Arthur Jlastos. (Inlcnaii-
çn, o cabo tlonuio, do li" batalhão. 

Uniforme. ,'íü. 
—Aiuanliã, ãs K horas •]« uoite. deverão leu. 

liirsr no quartrI-Keurral, os presidentes 1 I' 
conselhos ile (|iialiticação <le fniariltts, nono .idos 
ultiniHliiPutc. 

—J'restoll liontem compromisso do seu posto 
e assumiu, interinamente, •• euiuinando do ' 
batalhão dessu tiiilivia u liiujiir Agostinho 
/aluhi. 

Os oftieiacs du estado maior da _.í* brigada 
de caiallaria deverão ruinparceer anianliã, ãs 
1' horas da tarde, ar» ijuartr-l-gcneral. para obje 
cto de serviço, 

OVAMXÇXO 
K Miiperior <le dia, o loiijor i ira 
O corjro .te cavaJhtria dará I uflíeial par* ajn 

0 a i il c de ilia, força j.ura acompanhar presos ao 
Fórum. 

t) I" batalhão dará a guarnição, os respecti-
vos ofliciaes c L' ordeiiançu* para a scerelaria do 
comutando ireral, 

tis demais corpos darão o serviço riu costume. 
Tocará no jardim do T*alacio a I* secção. 
Ainanueiise de dia. o sargento Marino. 
Cnifornie,4o'para os lifiiciacs e S" pnra is 

praças. 
U I T i CABA 

Mappa do mo\ imentri do himpital. no dui -'.' 
de março : 

l.visti.'llo em tratamento, ÕG'1 , eiilraram. . 
saliirain, II ; ínlleceram, 1', e.*ist. ui cm traia 
incuto, fiiá. 

Consultas dadas, JÕ2. 
I'CI|IIC11 os curativos, r>0. 
Operações, !l. 
Receitas aviadas. 4fW. 
1'alleceraio no hospital t 
t.niz Crctella,-italiano, c Maria fJita da t-ue 

cráçáo, brasileira. 
EBOOI.A DZ FHABVACIA 

— ItcNiillado dos exames de liontem: 
Primeira série do ptiarniacia: Símjilcsioeiite 

1 na 1» r. na 2" e .*, na caileira. Aristides 
Cunha, plenamente li tia I" «• .1" e mniplesmen 
tc 5 na -•». d. Anna MiTetlo Mallct, simples 
mente 3 na 1" c d. Riitli de Andrade, pie 
namente 7 na t" e simplesmente .'! na .'!", Va 
Inicio Silveira Maciel, e plenaaiente 7 na s é r i e 
José Custodio Caixeta. 
MATADOURO 

roram honteni abat-idos tio matadouPi nino 
cijNtl 150 liovinos, attiito* e IC» vitellos 

Foram rejeitados: 
t.'l pulmões e 14 fígados de bovinos; 0 | o1 

niAcs, 2 ttgadoa r I intestino delptdo de suin • 
Foram inutilissdos 
2 suínos por serem deystii-ervus. 
Tista a carne abnli,ia liontem foi marcada ' " m 

o carimbo do matadouro que traz como duble 
ma um barril. 
ASSOCIAÇÃO P 1 U U B T 4 DOS S/WATO-

R I O S POFVIiARlIS VARA TT7SBRCOI.O 
SOS. 
liarão consultas lioje, 21. lio llisp'tisario lir 

Clemente Ferreira, á rua I,Micro ItadanV, n. 2o 
de II horas ao meio dia, o dr. Tito de Sa. d" 
meio dia á I hora, o dr. Antônio de Campos 
Salles; de 1 hora As 2, o dr. Cláudio ile Smua. 
ile 2 horas As .'1, o dr. t.uli: Itilielro, e de II ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna. 

ris exames baetemwcoplcna serín feitos tod •-( 
os dias uteis das .'í ás t horas, pelo dr. N 
h-iro Vianna. 
LOTERIAS 

Itesumo preral dos piemios da III.* 12." Io 
teria ila Capital Federal, eTtnihida honleci. 

rarnios hr. l2:Uoo$ \ n u * 
^ IINMJ.'i )2:0(KI$<W»t 
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D e c U r a ç õ e i » 

os rnntou, 
Ditara, da 
''/a, muulca 
llljretto dos 

• lll tarde 

i 

Socledad* Humanitária dos Em-
pregados no Commtrclo 

('--í.ií. proineltcmos lioiitcm, trn 
i,ikí"s hoje «Ia «|Uc.stão <• amanhã 
(.>iitimiai< iiihm. 

parle do «li^ciirno pronunciado 
11f11'i ( \mo. cr. senador coronel An 
i ,m;m d» Í.íirfnln Franco, nu sessão 
h<i|<'ii11'* de iuhiik»!r»u;â(» «Ia Jincola 
1'rati'U de ( ommereio, dc S. Paulo, 
„ | dr jltllll" dr 

>( i)ll<»n'S : 
.-•'» aiü-ini |mmI« ífino* <•<»in floria, 

j..ua vós. fundadores «lesta institui-
-.m. ver hoetHVur os m»sshm esfor-

r cm breve prazo mostrar que 
.. . educação e não da nossa ca 
, , iihule drpenrle o eollorarmo-iíos 
;i(i Ia'lo daquellas nações «jur* mais 
it-lfiiirlH»lap« «Io que nó», nos indi 
.•.nu < amiiilx* que devemos tri 
lhar* F* to rum a maior satÍMÜicção 
:<>-• \ i.atr syiii|mtIiíuh que despertou 

• nidiu;ão desta escola, eonjrreíran-
. k e empregados. <|ii<* deste 

w, a*soeium para o beneficio 
animados todos ila ines-

!,, • < r.hançn c do mesmo <»ntIm 

|i poderes públicos do Kstado, 
, :m]iíi>m' pelo enrnminhnmen 
i-, .Ia iiislrurção em geral (> lias 
! : o t nliccidn, podemos esperar 

: animação e todo o auxilie 
» material em ínvor desta 

iii-t it nição. 
j.-ta c->« ola. instituída por inicia 

i i «La SII<ictl(nlc L/iimiiuHftrifi IIOH 
/•.'/,!),, >:QIVHIH no ( 'onimrrrío tlr S. Vou-
/. < » yeali/.açfio «Ir» principio de-
i.••. rii. o rjMC estabelece a solida 
rii-i;-./k? tio patronato e «Io salaria-
«!. > ;< fria social (pie é uma das 
mai--r«p aspirações «Ia nossa época 
• .(!}•• n meu ver será a bane para 
a j.i'H*f>f»i«la«le rl«• IIOSKO CHIIIIIHT-
.•!•. principal (H'HÍ<lcrf(1UM que te-
ii!'.s t-vn vista. 

\now dr terminar e inspirando-
i m cm uma monograpbia do sr. 
iaoilc jV-livfi. empreendo no com-
m<«v'ro do Ilavre, sobre a «••Sueiiv. 
«latir 5lnt.ua de Previdencia do« 
I .inprecados no ('oinmwcir» rio MJI-
vr< . <rti cuiiípro um dever oçcu-
.'audo rne nesta occasião da Soric 
/" /'• /iuiiHiitifaria IB>S JChiprcf/nftos 
, . (tumirtrio tlr S. MINTO, legitima 

iuiidorn dcrttn OKeota, estudair 
d" a s»cc< ssivaniente em < ada um 
d.»s .jominios em que c«11n exerce a 
mim :t<\'ão: quer humanitária ou 
i ' • >noiirico, quer profissional ou 1110 
í-al. 

s-'l» o ponto de vista liumanitn-
ri". alii < «IA em evitlencia a vossa 
obra 'irmonHlrada uris relatorios da 

icdatle. 
.-••b o ponto <le vista eeonuiuico, 

a v< ->a soeietüide v e df-vc sercon-
NÍd<T;tdrt como um verdadeiro apt-n 
te jiroduaçit» pelo concurso tjue 

* pre.ita a exploração dos variados 
ramos da riqueza publica e parti-
ebla'". 

Sub i» p ei lio de v.istii prolissioual 
rsjji unrftem demonstrado eiu vos 
r-os n liUorioH o que tendes feito 
em beneficio fios inteiesses colle 

etlvos e indlvbluaos relativamente 
aos membros de vossa suciedatle. 

Sob o ponto d»- vista moral, em 
fim, a võssa sociedade mereee os» 
maiores louvores pela já conhecida 
e apreciada rondurta daquellcs «jn« 
dentre v«»s oecu|iaina empregos no 
coinqu-rcio, desde ausiliares até aos 
eaiyoH de eonfiança. 

li e ainda sol» este aspecto qm 
proi nrais, -eoiu a eieiu;.ão «lesta l-ls 
cola. desenvolver a \ ossa acção em 
íavor dos auxiliares do comnten-io 
animando, sob a vossa benéfica in 
fltieiieia, a ditYuaão do ensino dar 
matérias mais tr-ressarias a vossa 
profissão. 

t̂ ue se torne, portanto, uma rea-
lidade a noMfcta l'!SROLN Vrafitn D< 
(•owmvrrh, V tjue o listado de S. 
Paulo venha mais uma vez mostrar 
o que pôde a iniciativa particular 
fuKer em beneficio de sua grandeza, 
são os votos que ora laço. 

lista inaugurada a Kncola {'INTUA 
ile Cowwrrciti DR S. 1'OHIOI 

As ultimas palavras do orador 
foram t al»n ona mente applamlida^ 
pela ii-^cmbleia. 

F ( OIIHN I'UI) 

Companhia Kechanica 
Importadora d* São Paulo 

• ! l" I.IVIIIKKIX. 
Nu .'M i i|it»ri.i fcntfa] «ICHIII ( mi 

|>Hii)iii<. rttn J5 <lr Niiri.iiil.r>... li. 
.'Mi. |IHL'ÍI »<•• 'I" l.iclo diu '_' 1.11r;is 
.In tm-ilo, .1 •livirl.-iulo i-clativM »•. 
wçnuil'» Ncn«'Htr<' dn JUHH» ijii.I.. 
riirnu <lc li-SlHKi pnr an/ím. 

i*aiil<>. -'•-' 'Ic ii.mv» • li- 1 !•<><j. 
A. Sfcn.iAM., 

Companhia K e c h a n l c a • Impor-
tadora d* 8. Paulo 

A' disposição d nu srs. acciouistas, 
para serem examiiuidos, ficam, no 
IbMiriptorio (entrai desta (Uuiqni 
nliia, os documentos a que se ntfurc 
h lei das socieda.les auonymas. 

S. raulo. J:t de fevereiro de 1ÍMH». 
A. StciLUNo, 

l>irectoi'•••reivnte 

ES. PAULO 

Secretaria da Aj^icultura, 
Commtrcio • Obras Publicas 

do Estado de & Paulo 
A V I S O AOS FA"/ENi>t;ii:os < \rí: 

listando próxima a colheita, con-
vém qtio os srs. fazendeiros 'apre-
Hcutoiit, sem demora, á Hospedaria 
de humij^rairtes, os pedidos de co 
lonos rle que necessitem, afim de 
que sc -possa providenciar em tem-
po, sobre a introducção dos mesmos. 

GUA ingleza A de GRAXADO& C. 
Tanita, n|iperltiva e ou-

tl-frbril. IndiraJ.l no tratamento 
il.i anemia, leucemia, clilo-
rose c infec(Ara yaneraUam-
das. rotlcroso proplivluticu ilo 
ianpaladismo rf;randp rc^ne-
rador na conraieaiença tie oufer-
midaika Jongas 
A' tenda cm Iodas as boas 

Fliurmacius c drogadas. (D 

R e l a t o r i o e c o n t a s 
'Que oerâo submettldo» á approvaçào dos acc!o 

nistas da me3ma Companhia, cm aisemblola 
geral ordlnarla, convocada para o dl» 21 
de mar;o de 190C. 

<S7?,S'. A< ( /OXISTAS 
I j . i <il.1 •<)ic-tir-iii ii- <1 isj»<-i<;<-><-.- ilos nrt-, .• US 

(1(1- lio—o- i-tulul.fr, vinj.i- .IlirMi- . (II.lll .li. fírH 
t!K) il.ir iirK<»fif>s .Irstíi Cnliipaiilii,. «Iiirunlr o ali 
ii» ].ruxüin> (indo, ful.niettciiili. »o vo.-so < x:.I.h 
c i.]i)»rt.vntri(. o Imliirim, conta- c invcnlunoM .In 
lio-sa nr'iinini?<trur;£to lio ilccucuo do iih-IOO (»' 
riodo, l.cm conio o |IIIIWT .In <'on«i'lliii IIwmI. 

I t a l i i n r o 
]»..- ((itudro- ai.ncxoK cunwli. n Imlanço gcrul, 

rculiziido ii :;i ilc .!• zrnil.ro llltiini., I>t-i11 como :i 
(Icinoii-ti-ação da cdiitu <I.• lucros <• |>i'rdus, por 
..nilc poderei^ ii|ircciiir .. iiiovini.-iilo 0111 ucrcial 
«Ic.-itfl ('oliijmnl.ia no anuo (juc w l imou 

('(miorinc vcrificiircis .In rcicvidii d.Mnou-lrai.rio, 
o- lucro'- Ji.jmdo,- <lni|uell< j.criodo forauí .1. r.Ms 
I2'J:ÍW>1$(Í24. 

I»c iicdòrdo com o '(inscllio (l-cal, foi «listril.ui-
do o dividendo rcl.ilivo ao |.rimcii'o Hcuic.-(rc 
razão de ('• "|(, no anuo, liavcndo-xc roolvido di-
(liliuir-fc o do -cgundo Mcmcstrc 11a nii-mn 
I I I Z H O , 

Itc iiccórdo com o mesnm C.uiscllio Kiwal, de 
duátl-w :i iui|ion.'incia da i|Uota, a <|Uc HC rclclc 
o nrt. !!7 do.- Kitututi^ c íc/ sc n seguinte di-
Iriluiiyüo : 

]'rcjttizos ilurnntc o Í I I I I I O C li 
i|ui<lu(;i"ics diversa- . . . . 11 1 K I 

Fundo «Ic rc-ervn ( 10 "|,.t . . 'l'J:2HG$l(i2 
Imundo dc reserva cn|.eoinl (.". <•!„) 21:1 Io?'IH1 
l>.'i»rociaçí.e- em henuiveiilcs e 

tuoliilias S-.MlêUliO 
('oiiijiiiniinlo-e o.- lucro- dos litiilos «Conta de 

ritbricai/ei» e Diverso.- do itlilio Jiassado com 
os do iinterior, verilica-sc ijiic ufjiicllt- foram in 
fcritir.fi a c-t.-s, 

F - l c resultado c devido, como «alieis, » crise 
|.or fjlic estão passando a lavoura caféeira e a 
maioria das nossas industrias iiacimmc*. 

Etn coiupeiHiK;!!!!, lio entanto, lienciicos e 
aiwpinÍMsos acyfiiliiin.-se o- resultjidas ijuc vanio-
colliundo da medida nuc, cm Ixitt hora, puzeiuo-
ein pratk'a, t|iial a redttççâo sensível, .pie conti-
nuamos a fazer cm nosso- preços em fjcral, afim 
de, por e-sc meio, podermos au}íiiientar o valor 
das nossas venda-. 

Assim c «pie, apesar da pnralysaeão do com -
inercifi cm toda a parte, nos foi po.-sivel avolu-
mai' as tranüaci.ões coni'cnientes aos artigos de 
nossa importação, de norte (picas ventlas de iner 
cadorias, pcrlenci ntc- a«. "litillo (le Fazenda- (íe-
riu-s», atUnpiram iioann.i passa loa :5.S7!(:172íW«(i, 
contra '2.Sa1:2'_'5fi:a(l no anterior. 

Cara ÍHSO muito tem contriliuido o nosso cs 
criptorio de compras em Londres, ppr meio do 
(|Ual acimnio-iio- !t|.pnrelliHilo- a enirentar sé 
riinucnte (]uali|ller coneorencia ao i.n--o ramo de 
ncgficio. 

9 < < ) í ' k 
O n isso sliirl.- de ni -reaUoriiis em ser, inaelii 

nas fuliricadnc c iinpurlailas c *'in viai/ciii, era r. 
i.rescntado cm '11 d' .l.v.eiul.ro lindo pelo valor 
de 2.r>;Hi:H,'i::$S.'i7, | >. i-!'-nt. - lio- wjj.iinti-l'»>far.-
A niinz' in do J'ary llua- Mon». 

ulior Andrade c Américo itn 
siJieii.se) 1 I.V,l!«lx$77<l 

Annaz.cni Ceirfníl Una'^uinzi d 
Novel.iliro, li. :it; ) 4nj:ltõH.f',.)4() 

Offieinas d. inacliiníc- ntrricola 
( l'arv ) Jiló: 77 441015 

Officilias Mci li.iuica- , l'undieao 
( Ituas do Triumplio. (.IIMIIÕ 
l'ary ) . . . . . . . . . 

Santos, em transito c < n. \iat"in 
«Ia Duropa . , 

'o 

Total , , , , « 

• t e i m í i i i i i i o v c í m 
A? pTojirictlad.- «Ia < 'oliipaiiliia lipuram no 

presente lialnnço com o vaiar de I .MÕo:Wft)fx:MI 
contra 1 H(17: IÕ^.Çiííhi, no Í I I I I I O anterior. 
O f T i c l i i B N , « n g e i i í i o M < * e n t r a e M 

e i i t a r l i i K i s i u o M 
X o mesmo l.alanço cslá . -ta vr l . a reprr-onta-

da pelo valor de ><74:,Ki,líoli7, comprei.endendo 
os inacliinisnío-, ferrunnnta- . utensilios «la- «»f 
liei nas a- rua- Tritm i|>li(>, l i i ismõe-, Moiiwnliur 
Andrade, Ajucrieo Jirasiliciise .• Kny nho- ( en-
trai.- l|e cale « lll Sallto- <• S . 1'alllo 

F i n a n r n N 

Corno podei' i- evidenciar do- dados, Ipie aeoin 
punham esta exposieão, continua em l.oas condi 
i - a situação fiiianei ira da Companhia. 

Dominada a ci i-c do cale, solução para a .piai, 
como não ifínoraes, já foi dado o primeiro passo 
<•>111 a assignatura (Io convênio de 'Jauhat'- tsr.i 
ças aos iiiprcnti s olorçi»- do patriotico j/overno «Io 

)stado, esta Coiupuuilin jioderá então dar mi.ior 
xpansão aos iui^brtaiiles «1. mcnlos, com (pie 
onta, c titaifruir cgnuliuciitc da- >uand(- vanta 

JÍIIIIS, «pie a valorisnçáo do no.-.-o principal pro 
lileto lia «1c forço-ane lite iiupriinir na vida do 

coinnicreio cm geral. 

C o n s e l h o fiscal 
Durante o anno jiassado fnnccionarani. como 

iiicinhros do CoiiHclho Fiscal, . Jeito- na ultima 
issenihleia geral ordinaria, os -rs. accionista- lío-

drii;o Monteiro de üarros, coronel João IWipli-tn 
de Mello e Oliveira c dr. Olavo Kirydío de Sousa 
Aranha. 

O primeiro não nsnifína .. paii-ccr, «pie a este 
aeompauhn, |>nr achar se ausente na 1'ãli'opa. 

Na presente assembléia cumpre vos eleger o 
.Vi. ( onselhn c siipjilcnl' -, «pie téeni de -cr\ir 

no corrente anno. 

P e s s o a l s u p e r i o r * 
Coiitinfia a auxiliar-nos com o- .-m- hoi .sscr i 

iços o pessõal superior desta Companhia. 
Manda a jii-liça que destaíplemos ainda desta' 

vez os nomes <lo- nossos antipos ciipenheiros, 
drs. A. Wagner < II. S'eliiiluiai., cujo eoneiir-ol 
ten.-nos sido a-sá- valioso i c - ca rifo- «pie o | 

tipani. ' 

t O V M J H l O 
I') esta, sr ac ion i - tas , a narração «los fa«Ho> 

d. maior inonhi, (pie o •(-orreraiu .Inraiile o anno 
próximo pie--.do ( .pie ie.- ciiu.pi' traz. r ao vos 
so conheein». i to 

Alem do i \ji,.-1o. i t i dir ' toria proiuptifé a 
se o dai MI- '|Ucsi|'i , OMIIO- ( ciai-' inientos «pie 
jniyarde- ,/1 1 • -uiio-

S. Riuli , 1 • d' i.niri;o «!•• 1 Wlõ. 
\ •'/,/'(•' TLR STIITMT (Jiiriio:. 
| H .rilillli L Sil ílillllU. 

P A E X S E Ü D O C O N S E L H O F I S C A L 
<|e,io íi • -.Ida ('inii/initliiu Mn liidinn «' Im 

\ /MI IIKIUI II ILR S. I'TN<l», de iipeór.lo com o «jite d l » 
põe o art. - S -•", do- Kslatulos, dcelaiM (lilfl, 
tendo examinado a e-c. iptuiMçào .la Cumpanlii», 
o balanço d" Ml de derembro do mino lindo e os 
documento- a clle rei'ercnt«-, encontrou os na de-
vida ordem c regularidade, e leitos com a preeisH 
clareza : pelo .pie d< parecei- .pie está., no ca. 
so de ser approvado- o halnuço, relatorios c con-
tas ((inccrneutes ao anno lindo, (pie , tão siijui-
los a dcliheruçáo "Ia as i nil.leia geral. 

S. J'uulo, -Jh de fevereiro de ISH.Iü. 

./ K !/-//(. Dlirnr.I. 
Olaift Siiitsn \iitiihit. 

Companhia Mechanica elmportadora de S. Paulo 
B a l a n ç o g e r a l e m 3 1 â e d e z e m b r o d e 1 9 0 5 

Caução ilu Jiirecioria , 
í'roj-l ie,jjeje- ilu ( onipauliiii . . . . 
.Mie liinisim*-. ferinuM uli.s e caen-illus 

em > Paulo c oitlras 1" .!i-la-h-^ de* 
l;si»,l , , , , , , , , , , , , 

Ii.hiliu c íSeitite. eliles. # , . . . . 
l.etrciM a reeet.ei 
(.VIIIIMN eoriTMilP* . . . I Il'7:77.«:I.'4 
('•«atas eorivulcs cm h 

fjttiilm FTN . , . , , 7íKI»:MU 

,;õcs I- Ittlll.lH , 
1 ,i/,cii(j.,s (,erae- sloel. . . . . . 
I OtltM (le ful.t'iei.e(M> wtucl . 
>eeei.o SMItM ollt» de neo ii.iei.lo . , 
« <t Hoi . • • • . « « . . • . • 

to lumpiOd 

1.74 .»iot.i;7 
L'l h ;ã,rl.'iO 

i'7't ;»:»:« 

I >1,;:,II7.»L'!I-I 

!.;..' .;77*-_'<;n 
I 7.V.. L'(j!lf.-|.'10 

777 i;j4»;il'7 
i:,t i .v^tir, 
L"I I."! 1 Ç.ÍT7T1 

Total. . . . . *7<ir,.lüíi*17J 

Cupitjil 
Valores (|ep(j-niMlns 
i Miwlo 'le rc»civu . 
Pando <le 

ciai . 
Lucros siiHpeii 

reserva espe 
:i."i7 |sí;S:.o| 

1«;T .IIL^ôoI 
.Tr.H:71lf."UJ!l 

DlvideilUOU llão veejiniiiidos 
Trwptúuio priuieiro »11 ^ideiel,' a diHit; 

l.iiii í í ' ú luzão de tiifclKIt) j. ,1 uivão. 
1 urresjioutlflite ao segiuido scineslre 
deste ainin 

InipfWt*"»h Holwe iliví«lei..l >s , , ^ , , 
Klieitos i. pagar 
('OIIIHS 1. |.M#fnr - — * . . 
1'llütU^ perues. 

V.fHKI .IIX»|UXH) 
40 IIÍKI$IJÕU 

1.7-i:,7nA777 

í» Ifin îiOO 

lãOlKldjiOOl) 
.", 7.V1$IHK> 

1..IÍ14 * n $ : m 

Tutíil. M.7lKi:l.'l!l<!l7l 

l'aulo, :ii lie ilczciidjro dc 
.II.I XUIUM: MI 11,1 ivn. JOÃO M n u NASI IMI:\"I'O, 

pireeior gerente I • luirda livros 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
n -iii<>MK( rii<-ft<> <LN I M I I I I M Hc InciHiv e p c r d a N d t t r u n l e <> a n n o ale IMIS 

1'rpjuiz»»^ <* IÍ4j»iuia<,'r« > «li\n-as thirati 
tc o anno ., , , , 111 •.'**>'»£*' M » 

JYifJCBOUO íti\i'lí'llfl(i . . a • • a loiHXKĴ HHI 
rrijrpf»ii»»c» }»rna(*iro ílividcii»! a a a |Õ0 ÍMK>|»«><K) 
|ni]»oHlo Foltre dividendo. . . a a ?{600|0W 
Íícprfcia^õwi cm inobilins c •iimvciitcs 
l'iin(1o /le ronerxa I" "!<• s{ rci^ 

4lJJ:Wt*(&4 . i2 2>M*\<i'2 
I UIKIO «le reserva r s p c i a l "» "Io HI rw. 

/vv.wrsí^/ a • 2) 14.JS081 
Lucros siiHpcnsos . 1 
I>istriliiü<lo cíiiíformc o art. • 7 'l*<f rs 

Jatut-.s . . . . 14 í}fí(>S720 

liî  • « t • • • HWÜW-* 

t.IllTori SIlHpettsos tio 
anuo próximo passa-
d 

1-uzeiirtns (feriies . , . 
(VintftF «ic* taliricaçiio . 
Di 1 c 

43ii.7l2í;íiC8 
:;..! PkiMOI 

('.! :liJH$M»K 
tio I4'.'$4ir. 4 i i ' si;it024 

T:- h:.!« r.74fcr.!i* 

r..o:. .TO-AO 1^1. OU .NASCIUIIÍMII, 
aitrda livros 

rui.l'». ol de (leze.iil,) 

T R A N S F E R E N C I A D E A C Ç Ô E S 
Diiranu .. nittio «Ic IÍM)7> l in raram se 10 lermos dc Irai is lercncia 

ims livros «In ' ' .nipaiiliia s e n d " : 
i> Iranstercneia- por venda . . . . . . . . . . . -4.~> 
J < aiu.ão I ,!'fiS 
1' Iwixa dc c a u ç ã o I -_'.".() : i .447 

P A R T E G O M M E R G I A 
Informações e telegramm as 

O C A M B I O 
II iitt in. foi afUnHiU. na «ltcrliira «l» nien adM. 

a niliellii "le !<• <1. nobre Taiadreíi. pelo I.011 
• I' a aiyi liraniliiin Hank*. de 1'i 111 • I. pel" Tl.e 
:íeitLsh Hank of South America*, e <l« lll 
I,, (,,s oexnttis estahpleciiiieiitos Imiu iirios. 

N.i alicrtinit do IIOHHO mercado de eainte e-s, 
í(u- era rtiluio, OH hmiPOM oflerceiiin. os seu* si. 
tpies sohre Londres, i.h hase (le lü ttK . 

In-Uintes depois, os Itálicos italianos iieuociti 
\ai, • ai. papel repassado a lli f>|ilL'. 

II lio.uH da iminl.ü, o Tl.e llrilisli ISanii 
•ií South Aineriiit', liniMilianifcliP Iliii.k fiir 
litMilscliUial' e Ha..co ntercio e Industria, 
rateavam a l(i f>|!(2, tuxu ista que, á I lunn .tu 
tarde, tririmu-.se ueral. 

A i l|- h.iru da tarde, o estado .1*. mer-ado 
era frinnui, e então, «.s Iwnt.sw passitt-nin a 01 
feriar o* h»'Uh wit|iies a lli l|*. 

mercado estacionou assim sem trnnsacçties, 
pel,, «pie fni.il paral.VKiwl», |...is OH negócios' lei 
01- m» eorrer (Io iltM foram t*m tuui.e.o in.-ig.ii 
liiHlite. 

V iiltimn horu, os hsiteiw ainda sustentavam 
11 e <ta.;s«. «le it* 1|H. 

1 >-• entrem.*. f«.r»m <1r |li e IP.7i|.T.', I111.I0 
em | a pel lianeario «lirect». cnn.o f«tprl repiMiwdo. 

I IM ^íãieranoti for.tin lioitt**m negociados pelo 
/<„,.' O tlutpmerrúilr Haliann, H>'ÍTAI!F'NIÍHIHR L! NIL~ 
(>TR R>-UT»')iIntui, L.onilm a>I'L ftirrr L'lntr 11'IN!; e 
HIIUCN fliilimin Hrl FTRATUR r casas de cila.liiiter», 
«O preço (le irp#ill7ã. 

•A luxa ife li* lia. tpte l'..i 1. oflicial dc t.01. 
|i'Im pala as letri.s a !MI >li«s ii vista, a- lil.ni 
í-sp rliim vale I4ÍMH4. «• fimieo. ã!l2.., tiiarc», 1'M 

\ lli, a lilira vale Br.jM*llt, .1 1'ran 
,. o Iirareo. $7:ci,.a lira. tsã!«7. een. réis 
1 • .*•« e o ilollar. ÍWIH.7. 

itas • , 
t *am1tii> , , , . . 
Cate ltaldca lo . . . 
C-aft* eiitltarciido . . 
t'at'.'* tlespa, liado . . 

RIO, ii.'', 
làitradus .lo .li» , . 
Ilesíic p» d,, ntez . . 
Desde I" .Ir julho 
V'.it.har(|U(*s do (lia 
.Meei nd" 

UíMo 
II lp_-

7.!inr» 
•_'!l.!)r.7 

7,<):!l 

l.õ4."t sarca» 
!)i.H<;7 

L'iir..a9ti » 
.. <í>ir> » 

.IIM>IAriY. 2:; 
I o,um re.*ei.idits hoje. vliirai.tc o .lia. na cs 

tação <Ja foti.panlilH 1'anlistn. nesta cidade 
4.1."»fi sneci.s ,1c 1 afi4. sendo '1.774 «acras despa 
eliiclas jutra Snntis* e -1*»-. nrccrs paia ü. 1'niiK 

- VNTOS, ü.", 
Mi n ado, ealuto. 
Venda*. . , « • • • 3 .7<sueca- . 
t>we, 4»oou. 

VENDAS E U 33 DE MARÇO S E 190« 
1 .-'lalfv t'nid(w . 
Ilavre . . 
Ilambnriro 

C » « balAaado «m 23 
Na Paulista 
Na Soroculituia1.. • * • 
t ampo l.iutpo . . . . 
r*r:t7. . . 
Pury e >. Tualo . . • 

T o i a l . . . . . . 
CM TTLÊTUO 1 

I it-stle 1" «lo toe/ . 
!>-de P' de jalle*. 

S a t c a l M m 22 d* março : 
Km I«4m ri» ftia. . « . H.4titi «ne.i 
Üesdc 1" d» «t«*I . . . ItW.ril»-.' 
1>-<,|«. t - He jnlle.. . . «íCi.xlK • 
Stisk . 7M.»I» • 
MéHia 7..'14« • 

Pant», 470 

I s t a i ^ M « ü 2 3 i a H > f « 1 _ 
Kn.homMta* . . . . • ?7 .» l i « 

. . . . 7<».*«ll 

17.'K» sarcjts 
M.«MW> > 
IH.nni.1 • 

.".tsíl surras 
1.ÓI2 

—— . 

•JJ<1 • 
1 ,'KVI 1 

«.771 • 

164. !!>.*> «c as 

Datvadau d* 5 ft;>oro» : 
•J'J Norte llrihin. 

* - * - 1'NNMUN 
.-•ul LÍARTLMFP'. 

• — IHILL». 
. - -» 'TURMA NU. 

o.'! Norte 1'ntitnvr1. 
MERCADOS EXTRA' . 

F-R KFTHREhriu rir NUTRI. 
(lavre, 4«, 4« 11 lí. 
'Hau1l.11 reo, It-'. lli' 
i'ÍHtuili*s (aiítl**M. inalterado, 
t'.)tN';ão ki,K.-|. 

Abrrhirit* rw '.'*.' • warçn t 
Havre, 4«. 4« lli'. 
flatalatrirn, l|'.*. I|-'. 
fitados 1'iii.los inalterado, 
t 'otuçfto. ti.rtã. 
Disponível, inalterado 
'typo 7, « 1(4. 

Aberturas rnt '.'.'*' DR titarçoi 
Havre, 47 :t|4. l|-'. 
I lanltairpi, :im lp,', .'!!> HJ. 

A N tttrin Aia tlr HR wtrrtt J 
Ilavre, altu parcial .le 111. 
t Ia11.ln.r1.11, iludterud** 

R E N D I M E N T O S F I S C A E S 
JLFTATTHTRIA : 

10 l.ílí.Vst 
lnr]Mi«tr* 77fi$!»ôn 
ÜHtaitipdliits , , , , liis7<>'l 

yiiiitiift 
t uie 
( ali-

em UM nos. , 
•m armaxtae* . 

7ao -areíis 
•sii-l sacou* 

IHII saeeua 

MERCADOS DE CAMBIO 
A t amara Syndiral doa Corretores afiisoa 

liontem as ne^aint taoellas: 
!il| dias n \ ixlii 

Pi l|s 

I 

l.oitrlres 
''uri-

7-'ío 
I dia 
['•'Hiijpil. 
' o'a \*,,rk . . . . 

. rateis , • • . # 
<. «treinos 
rr.i liuiKpieilos. |i> l||ii a |ti 3|iü. 

ia a caixa matriz, — *— 
i_'ital data 'lo atino ptisnado : 

!»» .lias 

P <1. 
r.íifi 
7HG 
r.!i7' 
i!27 

::s(i!t| 
1.-,s:i7r. 

Total. • * • 

fác rqnttl FL-ltn LI'- /'*)í Í 
Readctt. • • • • . ' . 

ATFMURIN 1 
1'aptil . . . . . . . 
Ouro • • 
C«n«nn.o . . . . . . 
Verlia . . . . . . . 
I.it̂ eitçu . . . . . . 

I'>untpillias . . . . . 

Twtjtl 

Y.M rtffnl itnt'T ttr !'">"•: 
i:<*n4eii. . . . . . . 
Paula -emanai. 17*. 

SI M0*»í« 

17 S4u^ti7!» 
•J* !e»:iHi7.'l 
•jr. (H<i»7or. 

S77$HH<» 
.r,:l()álloii 

fir» wrt 

in.' íi7.r.Í.H:',7 

^4 '.'.:;»s*H. 

Café di^parlmdo. '.Bit 
•ALEM OURO 

Tuxus qne vigoraram tio|e, pura vale^ ouro 
4a Alfândega 

lxMd'« líank . . . . l ã Sl| ti 
Rirer Plate . . . . . I". l.rftl'i 
<W.mer«*io e Industria. 15 l i j lK 
Banrn Al Irmão. . . . lã lSll.i 
Taxa (U* col.rança . . I* 

• o t m a r o m c a f E MA s o r o c a b a m a 
TtesearregaH.-ts em S 

fanio r 1'raHnt'h tvca 
BaMearlas pm S 1'aitl., 

par* S. r . It . . 
BaMeada» em .Inndiakr 

para S. P. T!. . , 

a \ ista 

l.irtidrei. . . . . . 14 1 M|.;-_» II l!;|:« 
Paris 4ir.it tiW 

SI4 M 9 
I t a l i i i . . . . . . . li.iã 
Porltiiral. . . . . . 'íãã 
Nova York. . . , , .'i*44S 
SolM>ranort . . . . . 17*.V»ÍK 

Kxtreaios : 
Contra humpteiros. I I n 14 |i| I li. 
Contra a caixa matriz, 14 il(S 11 II !>|l'i 

SANTOS, -S.L áa »o liora-
IWoirurio. I.i lf«. 
Particular, lli d|K 
Compradort«, lü 1|4. 
.Merrildo, lirute. 

*SANT<I>. 51 a« d:l l.e le 
Itanciirio, li. ãi-fj. 
Pitrtici.lai, lli 7|.'I'J. 
ttompradores, lli l|t 
Xercado, calmo. 

V A L O R E S DA B O L S A 
Neyarint rcahatiilttê hnntrin : 

"i letra» da Cumaru dc .s Paulo,.'!" emp a !'ãt* 
."SI ac(Vt«H da Companhia Moícvnna, 'Jlíi^ 
-Jo idem, idetn, '.MO* 
Itl idem. idem, 2tftji 
XTL idem, idem, 
fto idetn, d*, llunro S. Paulo. | 
HO itlo.il, idetn, ll'.tí* 

ULTIMAS O F F E R T A S 
VTITIJM pnbtirfn | RUD ( »„I/>. 

\|to!ireu 'l«> Krttltdo, 
:i", de I .mjnji . . 

Iiletit, itlem, du d", .le 
— :n;o* 

{̂w>licea t(ri .e— .k ã "j., —. 
l'.m|*reatiii,o da Ka.ta.Vt 

de 1WIT. liltraa 
o.Wni.tHKH^ . • — 

Lrtrnt TTN FUWARN >'. T ' N : 
:V' empresiirrio . , — — 
ti" t mpreutimo . . . —-
7" enibreatiuto . . . !i|$ H«i#á>at 
14era fi> diaa . . . 
I etra» du t'aiiiHi'11 dc 

Santoa I» .-mwpãoi, 
ex-f*0|i.m . . . . - - -

Idem. idem. ** emia-
« ío . ex cnwfwm . . — K.t$ 

Idem da Câmara de 
S*. Hia.ão — 7tKft 

(ileni.i tcn. f Hnimiw — m» 
Idem. idem de Manta 

Meai d«'c .if M ' „ ' 
tna série . , 

«Ia C. TU- Cl 
yiMaa. ex jor,-< . 

«tf t'amptnu- de 

Idem da t iooara Mu-
i.ieipal - ile Viam- ' 
cx-juros 

Tdem «Ia 'Caionru *ie 
ítitieirie, 1'retii, . . 

Arrhm ttr /INNTTM 
(.otitmcrfjt> e In.liiHtria 
Credito lieal. 1 art. Io 

jtotíieearia . . , , 
S. Paulo 
União dc > Paulo . • 
(línitlii. Italiano . . , 
Idem. idem. a .'ío .lia* 
Indiisi rial \ii.piircitae 

A^T-NRTT th T 'I> L?P"H'<"RS 
Slosyoiui. . . . . . 
Paulista . . . . . . 
Idem 11 .Itl dias . . . 
K. de P. .le Dourado , 
M«11ioraiufiiti>s dc sã-, 

Paulo 
Antarclila . . . . . . 
K. de í . ilf Ara rnt«iiniii 
4ti(iiiHtriu! tle > Paul.* 
Vidraria Santa Maria 
Tetepltoniea . . . . 
íle.iitnrieti . ' . . » • 

Ttrhriitm-rt: 
•Norte Paulista. . . . 
C. I'al>. Piutligtnna . . 
Kiupmm Acuas e I v 

prnttos «1c li. Preto. 
cx-juros 

lnduatrial de Paul»* 
ex juros 

I,I'TRATI HIJJITTUIRRTI.-INK: 
I!. Credito lieal «le li 

"Io (em li.pii laçfio . 
Idem li u|o, a .10 dia" 
Idem H "|f, 
idem « "|„, a ."(o dias 

prazo lixo 
Mc.., idem 

ã vontade 
dor, . . 

Ilat.co I' >. 
juros , 

loo-, 

lo* 

I !•»".<> 
L'0+ 

L'llo> 

|otl«. 

il.o.r 

1 
•jã. 

17.-. 
No* 

lu.Vs 

ÜOX 

a .üi 
,1» v. 

Paul" 

•nde 

lã -

•lãí 

ÍV.M. T •( 
V#TÁ FFHHÍ» IO*4|M' 

IliiroM \V Mm-t-y. 

IINM* 

J'rrrfi TH» ROFR NU S<INHW : 
\ A*SOCÍÍO;JV» 1 .M»O«ÍM'ÍMI ROCELTIMI O F4F»IRNIJFTF 

tcIfjfruiriTHR 
HANT(»S. 
O mercH-l'» uUrm rt.n» n-trulur p;.». ur:» 

nu lnwe át- lo kiI* 
> \ \ n»>. á:; nt .lü tíinlf . 
M<T< «<lr. lirmr. Um*. 

t i l A m d ^ i a 
IÍ»M|ii»TÍnifot'»s <t4*Mpa<'liaflos 
SWIkV AntoniHtai 11»»«»lia. iníormr d í*« 

22»i7. (Hfiiarii Mo»i<-ij»al Rracicabn. infor-
FHÍ- A '2* M-I I;»". 

k «Ia t jwniU*. id< r«. 
I±2* a '»» VIH. Martinrlli A á I" 

l'r*ri''i.^'ft Jn*tif*o Curofln1», í«4mh. 
2̂4»» O o»f-«oio. vfiifiqiTf r» *r. Kr»-ít:r«<. 

Ikiwí** mf^riwo * 

< i JUHCfiW j 
OH A rr<'8 , 

fV.TIUUIR 

ISJ" O l ^ C A F t 
IMO l'.; 
\'!»l»í»n>«• 111 i'ii'1'<f* 
fiaiful, <lf Arjicuj»! F II/ifrrmr •!«• 

SfrJunifi, /LRRI:J/N «• fintxi!. f'»i»f)i 
/iifimi, /li \..';i TTFL/TORIIH. «le 
\MR„. 

Kfiliiíli»" : 
Kuúia c !>L'T. i.;m:I líucnoM Airí** ; PORTOU, jmnt 

Murs-rllia : '/ >- iintnn «• <' trtlmifn, jun a flamluti'" 
; MITVIAJ' FRÍVW, paru fVriunuluvo : Jtomi, 

pnm 1'rcoifMi . AWTT:O,IAH. j»ara I'frnai«l»uco c 
<'nforithjn, para < • »!• ivooi. 

SANTOS, i»:; 
íí'nt l iuU^ : 
í)i* Thnulnfrí»« 

MnrrMouin. onn 
P'co«ros. 'J( i 
Willi* A ( . 

Sjrliifla^: 
Não rountain. 
I.Í v riWoni,. - -

•f»n<jilPk' iu l̂i•/ TioforrU 
p<»rt & íloli, Kubio o». <li.t 17 
"P»:thin, Tíif» C Si»hI«im. 

I.wbõa. LÍ'J 
1> paqiii'to íi»l'I<'/ , /ia f niupanJiia do 

f'nr*ífh <». Hfrpírio >»*•.?*•. i- I'* horas «la loaului, para 
o liio «Ir Janpri' 

f «'Hialas, «• va}»"r alWMofií» 
« «iia> Hc viagem. < artra \arioH 
lii-la-, < «»o«ií.'na'l Tlicflor 

«ia linlia I.:\in 
copn-ute, para 

pnr.n Mn 

á tarde, 

. «la I.i 

R \ i: v. L'2 
Naliifi ItcTrtvu». •"> liorit* 'In tardf. 

iiaoH. o paqHdc Castro A h t ^ . »la 
firasHcira «I«• Navc^a^o 1'rcitas, 

AUACA.n'', -*_' 
O fwjiM-tc ISporHTif-a í-rítrim IM».}'*, 
i:\iriA, '2-2 
O novo pfMftH-t" aH<-mão Si^isioiunl 

nha Sloioan. xaliirá. ú tar«if para «• líio. 
virroin*. '2 2 
Scírniu para Iti»» o pjiíprrt»' Mm«jm\ . 
r«i:TO AÍ 2'2 
ii ItíHIffMfl seCtlill lioiilcin. 
MO FW\ sni . 
í) patjUíMc íiápcrima • ••lir̂ un. 

pacjMet»* Orioii-. 'Ia ('ompuiiliia Ci u/ciro 
»U SiU, <hfLOtí 11'»it1 (*in Ht"-ruira para r> >ul. 

•#*A"KA N Al ll"Á, 22 
O pftcjia lc .-ülur t•»•, «li» í 'iiipanliia ('ru/ein» 

• l« í̂ nl, li-.ntcm 4' saliiiH jui.a Snni<»*«. 

I v |»ort n d o r r ^ 

<*f«n'jr»' F.nnpr. á I" 
22**. JF**> M a r t i n s «I« 

*r. VA. 
«Io NTFRMTIT, á I* Mfcçã»». 

?»I4 loâ.. r. 4r \» vp.lo. i.k^fi 
Sjirti & ('«iTtrnn, Men». 

12Z> 1 P«n»o líailmiv. á I" • 
I K.LATF ÂF M É 
XERRRMNRR. RnViw A ( ' . . á 

Jftífl RrMfiíji t̂  í ' . , . . s s # 
TrwnwH ^ ( . • < • • • • 

ílf^n ftíH í . . • • • • 
,T FWGFF i|f í ipr^irpilf» • « • * 

II. T̂ h prt MwJw - » • » • . 
Amer» o Ma. tm*. A Uaato» P *-. »r»s. 

\'TT("e le 

!iclac»o d-»- cvportíid f,UC 1 rafo fiirei-
rtw, lioiitfHri. na Rccf-lií»! toria 
Mc. 1,anerMrn A. < . . , 9 m « 1. l 
Baitio^a ('. . . . • m 
r*rado. Chaves Ã . .*.IS- IIH) 
V . fVitcl & < . . . m % •2 
.\m»»»anii <o-pp tSi. I , • « •imm**) 
Srmmt-k K. < 1 
Krrache íc ( . . . » « I 
.1. R. rm-r#fcl t iMct . • « 

ftf»chard ( . # # # 
Afctenio C«rl'i« Ha .silva 9 
rmrpr W. fOnn »r . . • 100 

K M. Ilniripslorc < . » v » 
fTf**m. • * ® « . • « « • • 

VAi-ont:- t:-PT.r«f«*>- i v « t *T»-
Uaiid.nr^o. [«altiu* • . . . « « . , 
Ri.,, «tiarcin* • . . . . . . • « « , 
hnew"- Atres *Tt.a.-e-» . . . . . . , 
HaTa*»wr£o. * Pro»/ -ooid * . • . 
Sorttliampt'*!! t'lv l< • . . . . . . . 

F.m .iVffil 
IIuetioH \ire*«. Mar'-'íaif . . . . . . 
I4s mKnrv*. ^we ol t». . . . . . 
B'ien(^»-.\ires t I rt. . . • • • . 
IteaalmrKo \**-"im-»on • 
K««. -<*ariia- . . . . . . . . 
Itaeiwv. Aires, 1 ««síiHt-rr - . . . . . 
Ha»«l*.í r*t.. IDrc-tkt tv.\.. . . . . 
W—niam., Peeiiuatl.it,,»» . . . . . 
H f . i .uréia . . . . . . . . 

44aaalMmro, Na;".lr« . . . . . . 
f*riar . . . 

« » ' l l a r i l v . . 
Iliml uni s l-anlo 

•Tijie-a* 
Rio ' Hl 
Hatalwirj», 

i \t*.ti:i> \ stiiit : ítir s w i o s 
liauiltttruo. Tucuiiiati . . . . . . 
liio, (•ariiu-, . . . . . . . . . 
>o.itlu.mpt««i. *Tliaine^*. . , . . . 
Hatiilitirifii - .Muceiloitia . . . . . 
f t n c i r l lydl—. . . . . . . 
Nova \ *.rk isipismutirí- IIOMI . . . . 

liin ttliril: 
P*ordeaux, Mat-eUni . . . ' . . . . 
llaml.urtro Mui.ia . 

Une nos Aires i-cw». >irio» . . . . 
Soull.aiuptiia. Clydc . . . . . . . 
liio, fJiircia* 
Hniiiliitrtro, *-an Nirola- • 
Kordeatix, • ('ordillèrc . . . . . . 
Mamlairiro. 1'riitr Siifi-nrind . . . . 
IlainliurL". \ssunri-ii 
Rio, «( OOV.iu •. . . . . , . , , , 

lã u inato. 
I lamliurtro. * Perna mluim . , , . . , 
littiiiltitrtro. lihaetiu» novo . . . . 
Itio. Gnrriu*. 
I latnliur^o. Pelropolis-, 

v \c«irr.s r;*frf:i:\tto** NO t:to 
Sontliamptou, tüyde*. . . . . . . 
P.ilelios Aires. TUtunc», . . . , , 

Jãtt alirit 
Solltliaiiiptou. \ite* . . . , . , . 
Kitenos-Airea, ' ( !yte- . . . . . . 

VirjlRFS A s vtfltt TMI ltl(t 
Nápoles (• csrs -
Pará e escs., Maruj^-

2fl 
27 
27 
•M 
2rt 
H< 

.1 
4 
r; 
10 
i t 
i t 
17 
18 
25 
27 

2 
!» 

12 
IG 

27 
28 

1 
U 

2 t 
X> 

IM'OI:M.\(,I .| - L N W . TTL I VKF 
\ Coii.panl.ia Antaretieii Pa..li-la. ein «eu oa* 

criptorio, a rua da U*m \ ista, 14, solti-ado, cslá 
pulando o 17" «li\ideado, ii rnzâ-t de >í$O0U por 
arcTu'. 

A ( ompindtir A î-i ttla de Tiilteirão Trelo 
convi(|a ao- «rs. ttccuoiMiu**. a se renuireut em 
asseiuldeia (,'eral. no tlia 2ã do corrente, ao meio 
'lia, i.a casa n. li), da alameda I dette. paru a 
apresentação do relatorio e italtaiu.-os itiiiinaca. 
e, liem assim, » demoli-!raçã«i dc HIUI conta de 
lucros e perdas. 

\ Companliia Merhwnira e Imporladoru de * 
>. Paulo, em sen e.rripioi-io central, i. rua IT» 
dc No\emiii-o. e-tti pnLi.ildo do meie dia áa 
J l.oiu» da tarde. *. I d i v i d e n d o , relativa ao 
seguido seiecsire d., aim. lindo, á ra/ão de ij$ 
por aceão. 

\ ( amara s-t òi-it! do-, t orretore*, t* llolsa, 

\ tiifíi. 
í'iiii ciona ;; • 

a da S. 
lartfo .i 

V"nlt) fíriilmmi (.'<T>< YNNY 
Palácio, n. í>. 

JHHU ( wmm«Mei«l 
-• -«<> ttr. Si »>i VA*i,« r»t: Ifaai 

ü' le i.i »*. .loao ( a..«lido Martins, s, -ret II no. IV. 
dr. .1. A d, \ndn 
Pereira l.intH c 11 

(lcplltHd>#*«, Jo io .lufião, 
«la l.ilva, 

rxrt .nrcxTr 
VRR/trrr*NTFF' : 
De . M m - * " >K < Klw» Midai Kiwlidi.J, 

Vlartiier Conto A t , A de Sonsa silveira A U., 
desta praça latiu •* an Ititumeato de «'-as dt*-
teatos futeia1 - \rel*ivem se, 

T>e líufr.ii I rafp*eatiiii A lyOppi de K M . 
rã>. Preto, pasa o t n r w a S m Dei larem a quaa* 
tia repartida pei,,- tva-kw. paia puirutoento d® 
«-lio pro|tornonal. Art. 4. h. 11, do 4 e < . . I , dtj 
+1 de janeiro .Ir Itaa». 

I a .TETFRiw.n A «"_, detla pr;t;-jt Pcçunlta A 
da de Uiloia, j«ra o aniiáiurnt». dc HeiM 

««mtratoa «orme. .VreM vem ae. 
I'e t.itna * Cirvafli«. de Avarc jaira o me» 

f.ei fim t ,»itiple«era iwtift tleate rc^*M-riito*nta 
e ra^ta-nrm. t -o-parail'. a ar*4ii\xtttrvtn do 
entroto e O rr-s!SVfrf, da Arma «eaial. 

la- B- njumin AmlM-oBT» Aefmsi M,-irrf|ea h 
r . dc^a )«rae«: < M t da d» HerHtaa»altos 
tlan.pw. I r a a f t . <ta 4e Tatutu ^.ara • rqristr* 

em t 
He 4 I M a . : CK 

4a e»crifi»rrra faddW-a de aM»orii n á . «j»-
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FEM-RRAIVCA 
, 1 ''«. • ' • 11 • • 

Meio século 
remédio de ser 
febril; u sua eíílctteiu mis inercins c fraquezas 
(;õcs dos s is temas digestivo o nervoso o loninm iiulispeiisiivel. 

«Io Tc continuo» sucecssoe, M M » ^ ' m U b e n l i e n . e e W d d a d o . " g ® * " ^ ^ 
er considerado verdadeiro l.enç.nerito d., humanidade. As «uns qual.«l .d< s digea U m . c o r r » h n t . n r t « 
elfloueia nus inercins e fraouezas do vcntriciiO, nu utoiim do estomogo, o liem assim t m mti r J I . I L a irct ; eiiicacia mis meicius o i iaque/as «m * m u „. ..„ r. . . . , ; i ;„u , „„ , dcneiam consevvnv-so coiu :.auS« 

O M I Í S M o « m 

F B A T E L L I B R A N C A D E M Z L Â O 
— Únicos C M M M l t M P t o f e , FRATELLI M A R T I I A R T I M E L L I 

aiomu uu viMouiii^"! « " — , -
eOes dos pystemas digestivo o nervoso o Io, ,mm indispensável. Todas . « f a m i l h » ^ . ^ i r ^ X L ^ S 
devem tel-o sempre em casa, usando-o , , , m o preservativo o nas ooeorrenciao urgentes, pelas suas W 
des medicamentosas. ^ ^ ^ , ^ . . . ^ i k . , o u ^ c o 

d tm iwitdli Branca, d© MILA« ^ 
C O M P A N H I A , S . P A U L O — E n c s u - . ' « . m 

FERNET-BRA1 
- írm-j-rs-

Companhia l ieohtnlo» t 
Importadora do Sio Paulo 

ASSKMIlLlU «lUIAL ORDINÁRIA 
Convido aos MI». N(TÍ(INL»LUH pina 

oohipnrecercin á Hsscinhlei» liovnl or-
diluiria, cjue ti ni lotrur « 1 hora tia 
tarde, lio cmiíptorio central Jçsltt 
companhia, « rua tõ ile Novembro 
n. .)(>, no ilia «Io corrente, para 
ti liui «le tomarem conhe«'iinento do 
relatório <• politifs 'da' «Hrettiniir «• 
jinrccer «to conselho llsiAl, immifes 
tarem-se sobre O» mesmos-»1 'elege 
rein o conselho tiseiil <piP «oni <!'• 
wervir no corrente anno. 

S. Paulo, 7 de março de HKIit. 
A. S|< II.iANo, iliiwlor RPI'pntp 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
TAI111A MOVKI. 

\o I I I P Z <1P altril l1"' 
vigorará II«»i-(h mjinila 

lutiiro, 
-ramal 
18000, 

i- ir. "i» 
luheh 
fede-

ili' Ouaxii-
isentus de 

• ua\u| 
Ml i-aiiiliial ile -17 (li p"i-
eijuivttlfntP lio mi(;iiii'nlo 'li 
mtluv as nmVs o<»rinH('H «Ia 
Ia» <IP I A ute .'I ; õ na pai ti' 
ral P 110 referido trecho 
]»é, P ilp i» alp 17. spinln 
caniliiii as talipllas •_'. 1 P nelieros 
«Io primeira íiccesi-idiulc P na parle 
estinioal u tuliella .">. 

As razões Mas taliellas I A P sal 
tprüo o in-eresciino «le "Io na li-
nha Tronco p líamaps p não soífit1-
rão augiiiputo aljíiiin nas-linhas c|p 
ponppssão fediTnl P npni lâo pouco 
lio tivclio iiiinpiro ilo ramal «IpCiilit-
Xllpé. 

A'H tabpllas iiifp, 3 A P 3-Ii sprú 
iippliiuiln, na parip psla<loul, u ta-
rifa iliffprpin ial com iiccrpscimó «ti* 
15 "lo, upprovada pelo fíoverho «les-
te 1'stado, p na |iarte feileral até 
ilecisão «Io governo «Ia Ciõãò, assiiii 
pomo no raniiil <le Ciuaxapé .Minas 
n tarifa onlinaria, sujeita no « timliio 
«te 17 «1., além «le ser olmcrvado 
nus linhas <1P P O I I P P S S Ü O fpilpinl O 
frete niaxinio «le !'7$ll!HI por tom'-
iadil, )uira o percurso desile qual-
quer procttilpueia até á psta«,'So «le 
SantoM, liniili' psse «pie. lios termos 
ueitna expostos, virá affi'«'tiir os se 
guintes tvpi-lios : 

|)«" liatataes em ileante, para a 
niliplla i'iifé ; 
l)p Hestiuua P I I I «ieanle, inira a tu-
liella café de :l-A. 

De CrvHfaps pm «li'imtP, para a 
tuliella «afé d" Jl-H. 

Aos despachos «le alBodfio. na-li-
nha Tronco «• Hainaes, sprão.appli 

#i'ii'liiH as («pgnintes taliellas : 
A algodão P I I I raiiiii, a tarifa dif 

terpiii ial '!«• «'afé h«'iieti« i:ido ; 
A algodão I*III pároco, a tahella t 

sem ahatinipiito ; 
A earov» lie algoilão, a tahella M 

«•oni ahatimento de -Ti "l«i quando 
«te uma tonelada para eima r a ta-
hplla õ «piaiulo para «piantidades 
inferiores a iimii toneladii. 

CiinipinuM, 17 de inar«,'o de 1!i<lli. 
•—Jnaé 1'rreira RrhunrttH, inspeelor 
íjeral. 

. A n n n M c f a g 
A SA1SON llrande offipina de 

«ca-íturaa parã senhoras e erian«,'as. 
Mina «le hio Uento, n. 14. 

jJ|J''l''JÍUECK-S10 uniu hábil eosi-
uhviru o. uui jardineiro ou lior-

telão. l'ara jnelhores iiifornia<,'õps, 
«lUi iii pretende-loB» «lirija se u rua 
J''lurejicio Ue Abreu, 13H A. 

R e l o j o n r l n F o x 
RUA D I R E I T A , 

COMPANHIA 
Mechanlca e Im-
portadora de S. 

Paulo, A rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
comprasse f e r r o 
fundido velha 

Torneiros e Ferreiros 
Na Companhia Me-

chanlca e Importado» 
r a de S. Paulo* á rua 
Quinze do Novembro, 
n- 3 0 , proolaa-ao do 
bons torneiros e fer-
reiros, p a g a n d o - s e 
bem-
lilixir 11. Morato 

E ' o m e l h o r 
« l e p i i r u t i v o b r a s i l e i r o 
O EHxir M. ISÍorato cura a nyphi-

]ÍH, <'iira o rlieumatisiiH», runiainor-plitia. 
O Klixir M. Morato r uni «l«'pu-

rativo indigona, o o único remedio 

O Klixir M. !NÍ<)rato 6 a salvação 
ila humanidade, é a fclicidade dow 
povoR. Vende MO na c:usa 

CAMPINAS 
Ae offlolnao de mo-

ohanica, fundioçMo o 
earpintoría acabam d e 
passar por grandes reformas e 
se acham em coiulii,'0e3 de t o -
m a r .quaesquer trabalhos-para 
e x e c u t a r com peifeiçilo, b r e -
vidade eraodicidade em preço. 

O STOCK, considerável-
már.(e augnientado sob as 
condições favoraveis do c a m -
bio, consta de : 
Vapores novos e usado» 
n * ã l « « do ferro batido • 
Turblnaa 
Rodízios para inoinliQS 
NJoinhos de pedra para lubá 
Moinhos, c o m diacoa do 

nço, jiarn milho e cal\i 
Deoiiitegradoresdd mi-

lho 
P e d r a s p i t a moinhos 
Bombas l iydraulicas 
Bombas a vapor 
Bombascommuns p » r a p o ; o 
Bombas " J a p y " 
Correias inglezaa de 1 

qualidade 
S e r r a s caboc las de engenho 
B e r r a c i rcular americana 
S e r r a c i rcular pequena 
Folhas de s s r r a s d'ou-

genho , c i rcu lar e t r a ç a d o -
ras " G R E A V E S ' ' 

Limas " G r e a v e s " para s e r r a 
Maehinas de matar f o r -

migas de dif lerentes íeitloa 
e respect ivos ingredientes 

Sinos de todos os tamanhos 
Pertences para macli inas 

de benet ic iar café " M A C -
H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -
D G E R W O O D " , " M I Í C H A -
N I C A " e outras 

Cyllndros para padarias 
Maehinas completas para 

m a c a r r ã o 

R e b o l e s de pedras uani j i n l 
e e x t r a u g e i r a 

Reboloè de esmeril 
Engenhoe para canna, <le 

todos os tamanhos 
Torradores de café 
Oleoe para maehinas e g r a -

x a s para rodas d 'agua e 
c a r r o ç a s . 

F e r r o em b a r r a s , ou c l i a -
paB; aço, es tanho, zinco e m 
lolha e e m barra , metal 
patente, c o b r e e t c . 

Cimento, ca l virgem e e x -
t in ta . 

Oleo do línhaça, t i n t a i 

vernizeB e t c . 
Madeiras brutas ou appa-

rolhadas p a r a c o n s t r u c ç o a i 
e ém obras , como soalhos, 
forros, portas , j a n e l l a i , c . i i -
x i lhos e t c . 

(iSgr PEÇAM 
PREÇOS 
e mala informações 

b M i r a r 

Sun l i p 
Produz uma ««puma magnífica • 

LAVA TANTO EM AOUA DOCE 
COMO EM AdUA SALOBRA. 

Torna macias e frescas tanto as 
flanellas como as roupas brancas. 
NÁO HA NECESSIDADE 

DE BATER E 
MALTRATAR A 

ROUPA. 
Oanha*se tempo. Evita» 

a* trabalho e ralações. 

§abão 
COMIM.MHA HECBAXICA 

IMPORTADORA DE S. PAULO 
Rua. 15 de Kovemliro, 3 3 

SeeçAo de fabrloaçSo 
Officina» meclinnicas — Fuu-
. diçXo da ferro o kroiizo 

Cftrfitttaria • serraria 
Acicittt 1'iH'nnmii'mlu», cxoiutaii«I«i-a» 

« iHii i»ron»l)tkluo P CHIIICI-O 

Nova redacçao de pregos 
Não Gonfandir o 

VERDADEIRO 

PIPPERMIXT 
d? G E T Frèrts 

Dl 
R E V E L A 
tminlpttimriHin 
MSDALHA f OURO 
rs Ei;o:!(:o Cc Piili, 

de 1600 
A O E N T E O E R A L : 

B.UDRIE!,63,rilll'PclII33£ltri.?ARI! 

B I C H O S E T C • •• 

I>ul|>i(VH i > a r u I I O J B : 

57 

Í O -

457 

0 1 0 
totiflfl 

m m f l ü r 

A z a r 
'm 

41 4 41 
(!rn-

- l'.lll CJiltlll «llltil «1'1 llllll" ) 'II 
« l e u ;i «'«'Iitrim 0 8 0 . 

—Himtem, pelo Hi", «l« u > 
Iki Hi, centena <>'iy. 

IVla loteria l'.s)ieraiu;n, o (iittjio 
•Jl. «'entena <«>•"». 

Z3r Accertsi no grrnpo, p»lo Rio 
Z e b i s k o 

ALLIVIO BRASILEIRO 
Brasileiro cura d4ras 

dôrej cura 
O Allivio 

Cfvralglpss. 
O Allivio Brasllslro 

rbeun atlcai. 
O Allivio Brasileiro cura . direi 

00 Utl'1'0, 
O Allivio Brasileiro Cura toJa a 

dCr. 
Vtode-te na 

CASA BARUEL A C. 
S. PAULO 

k U R Ü T B Q P I H H ^ 

MUBD:0 TRECIOSO COLW DOB̂ ÇiS 
to RINS, BEXIGA P^OSTAM 

BLENORRHAOIAS —CYSTITK 
WTTA-I.IIIXVAUSMOS-ALKUMINUWÍ 

fMJnHE • r i P I l O I C E I 
VARIS - U, Hact> dis Ytigit.21- PAMt 

. talflt utn ul> fiun • mini li Cr. lirfinM* . 
r a irtlo da > 1 r.[i'I• DIGESTlBUeCACHETS 

allemãe», «Ioh mais niodrrnoH, cordas 
«íuzailaK, nieilianica a repetirão. 
Venilein se com ^tanile mlucção nos 
jire«,'0» «leviilo alta «Io eatnbio. l i a r 
nioiiimiH coin õ oitavas, - registros; 
^litl?, e em i»resta«;<i«'S nieiisaes d«i 
50 a UK)$. 1'ianos 'lc aluguel de 15 
a .'1(1!?. Alina se, troca-se e concerta-
se. Casa .1. I.uc 
líonifaeio, 45-A— 

•liesi, ti 
1'aulo 

rua ,l«isé 

Piânos n0V0S Õ precioso "TOT" é o unlco verdadeiro remedio que cura radicalmente O 
GASTRICISMO a PRISÃO de VENTRE, o CATHARRO INTESTINAL 

- g m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s d O e s t o r n a d o • . 
O " T O T " vende-se em todas as bôas pharmacias e drogarias 

JERÜZÃLEM EH S. PAULO 
Sendo esta capital o verdadeiro contr") artístico do Bras i l , e conl iecedorea do verdadeiro goato nqui exintent» 

pela n n e , artistas de mérito incontestável conseguiram copiar f ielmente o TUMULO OE N. S. JESUS CHRISTO 
existente na Palestina e transportal-o a es ta c a p i t a l . — F e l i z m e n t e tem sido eBta exposição muito visi tada, e j u s t a m e n t e 
as pessôas que têm tido a fel icidade de c o n h e c e r o real Túmulo em «leruzalém, BÜO as que têm fornecido os attestadoB 

' que exl i ibimos como verdadeira e fiel cópia em madeiro do que em Jeruzaléra existe em m á r m o r e . 
«Se não fosse um trabalho fiel e a r t i s t i c a m e n t j acabado, nfto tariamos, como temos, os a t tes tados das principaeB 

auetoridades dos logates por onde tem sido exposto. 

CatliolicoB, Protestantes, Eíuaulmauo». emfim. cie todas as rclipiSes tém tido ocoaslto de admirar extasiar-se doaute da ma-
g -mflceucia D ] T U M U L O D E N S J E S U S C H R I S T O , puro e real como O de JerasaMm. 

Se ntto bastasue OI attestados de Couialei, Bispos, Fatriarchas otc„ que possnimos, ainda teríamos occasito de. por nossa Tss convi-
dar ao artiatieo e ssleoto pclilico desta capital para , de VÍBO, garantir o que acabamos ds diser. ' 

Motivou a conBtrucçüo e o t ransporte desta coilossal obra de ar te a c e r t e z a de que grande par te do mundo qi-
r curiosidade ou religião, ter ia v o a t a d e de conl iece l -o , ei i tretaut!) , pela fa l ta de recursos ser ia privada de g o s a r utià > j 

Companhia Mechani-
ca e Importadora de S. Paulo 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 3 3 

Maehinas para beneficiar café 
AS MKI.IIOIIES MACII1NAS DO MUNDO 

Hcnrflrlo de ca!c iierlrlto e B>rauUdo 
Maehinas para todas as capaci-

dades e preços som competeneia 

u SOUOUA, VllZ* 
oda 

MA 
lis pouco tempo cbegsda da 
liiuropa, procura alumuas pa-

ra a escola da plano. Preços bara» 
Usstmus. Trata-se X rua Urlgaddrs 
'loliias,.;!. '2C, «Peusao Sulsss., das 10 
da mahnll Is 3 horas da tarde. 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORÃTO OE POTASSA 

E L A L C A T R Ã O 

A)i])rovadax pela Junta dr, hygicné 
do Rio-dt-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e eflicaz que sè conhece par 
combater as moléstias dq 
boca, t u e s c o m o a inflamma-
çào das geugivas, as aplitas 

seccura da lingua e da 
paladar, o egual.r.ente art 
moléstias d a ga: c 'auta, c o m o 

a incitação e ulcerações das 
amygdalar, o da campainha, 
a rouquidão, P'.C. Elias sào 
muito procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de sorr. So o outros 
oradores'públicos, e tc . 

P A R I S , 8, r u s Vivienne 
E E M T O D A S A S P I I A I I M A C I A S 

R E G I 

^ ^ e n ç S e a s 

1* = "V 
Io Al li "oi Sativnm, antigo e conliec|j0 „ , 
l tn aotalBi», tortm, LOUCO ou iam» cme „ „ 

de, 3. Coelho «ariiosa preparou lia cinco auooi 
tn.a ftrma especial, um especitlco para curar a'tn'i i 
i MS e coiisllpaçffí, de un.u tresdlas. Apuai'.,.,» . ' 
iifci», \eudeuoi«'s uo All io» , prevenimos a o 
que, se quizer ter a certeza de levar para ^ ' 
nieilio especlalrueulo picparada para estai ,„, " 

tias, deverá exigir o'MA U-az uin OJJI.I, 
pintado. 

M i 

todas m pnarmacias e dra^arla^ do B r n 11. -j i \ r i s dii 
86. Ajfentea ^eraes em S . Paulo: Baraet 8t C. 

Oi.-: ves 

por 
das obras tle mais n .ereeimento do Chris t lanismo. 

fiia por fiai voiunías luas, com a insiguificancia de 1$000 
I ' o r « m i m i l rí-lM pof le lM g a r a n t i r q u e vímICM o v e r < l i t « l e i r o TUMULO DE C H R I S T O — O T u m i i l o é e u t m a » 

<li-ii-<i, i m i ( u v ã o a o V o r d M d e i r o q u e é c m m á r m o r e 

Uma visita ao "Salão Progredior" onde se acha em expo-
sição o verdadeiro TUMULO DE CHRISTO 

Entrada, 18 - A arosiŷ o dk 9 D A mab ia A's 11 HORAS DA \OITE - Enlradfl, 1$ 
LOTERIA 

ESPERANÇA 
DSKirjaELiGaz rMb ' u u 

H O J E 
117" extnuvão—riuno.üü- 'J loteria 

1 2 : 0 0 0 S 0 0 0 
• 2 5 : 0 0 0 $ í > 0 0 K m 

A' venda em todas as casas, cam. 
Matas o na agencia g 'ral 

C A I A L O T E R I C A 
Aiiianciu Hudr/ylies dos Suiitos A V, 
nt'A 110 HOiARIO— TEI.KGHAM-

MAS : Amancio—S PAI 1,11 

T í n h O q ü Í N À RABO? Cascas de 
J-aranjas smsrgaa 

TONICO. APERITIVO 
REC0NST1TÜINTK. FEBRIFDGO 

t B C O M M E N B A W » ao- n i N V A I . E S t t . N T E > 
e a todos os atacados do 

iHF.UIA, CHLüfíOSF, HFUHASTHENI», 
fIBM ES, VERTIGENS ESTOMACAES, 

Â TOM IA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
I» RABOT < D' DAV1D. FH'~ Si I- dMM, 

*tB CQM MFilN prrio ]« PARIZ. 

Deposito» em umum PLd.1 u aelas. 

P e n s ã o Allemã 
n u A JOSK BONIFÁCIO, 22 

L U I Z B P I E B S 
Almoço, «lttN 8 e meia A 1 liora «In tarde—Jantar, «Iuh 3 e meia ilfl 

8 horas. Lnnch «]iientc n to.Ia hora. Almoço ou juntar, com 7 pratos liem 
preparados, -1$500: «oni nieiit garrafa «le vinho especial, 2$'KJ0 

TOLOS OS DIAS U M F E A T O E S P E C I A L 

Vinhos e licores finos Cerveja cm garra/tis c chopps 

S E R V I Ç O A LA CARTE DE F & I H E I R A ORDEM 
Vales paru .')() refeii;fSes, 37S. Para internos tem 47 quartos mohiliu.lo» 

por llw>$ nt«/' I.Ml$ por mez. Kxtirnos, 70$ por me/.. Diária, n$00() 

PARIS (Franet) 
HOTEL FERRAZ 

3 8 — R u a H a m a l l n — 3 2 
( P e r t o d o a O n m p o , m y a , a , , 

Kecommendavel por au» s i tua . 
ç%o, aposentos, t r a t a m e n t o • ma* 
dicidade de preçoa 

AS MULHERES 
A ura. Maria Atnaliiy Hoffrendo 

ninito «le flores hraiu aj), Sí-mi n« liar 
allivio com diversos tratamentos, eu-
rou si' rudiealniente com a.i pílulas 
«le Tayuyii W. .Morato. 

—Gertnidpn da Ckinceição, «le ('mil-
pinas, tinhauccesnoH de loucura, pela 
fatia de menstrnai.üo (suspensão), o 
líosa hoje perfeita saúde, por usar, 
algum tempo, as pílulas de Tuviua 
M. Morato, propagadas por d. Carl".-'. 

— Ijylia Martins de Oliveira, «Io 
Tietí, soffria «le «lesarranjos 110 ven-
tre, Hentimk' uma ilureza como mu» 
bola, «pie mudava «!«• lugar, e toiniin-
«Io das pílulas «le Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendu 
hoje muita saúde. 

— Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou «Ias pílulas «le Tayuyá M. M"-
rato e furouse de «lesarranjos inte-i-
tinaes, com dores nos «jua«lris, suffo-
«*ação e ancius de vomítos, «pie a 
tra/íain atormentaria. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em 8. Paulo 

B a r u e i & C . 

FOITTHEAMA 
Companhia <le variedades, canto, baile, at-

traeçOes, come<Ua« o vaurleviiles • 
italianos 

HOJE 
24 de março de 1906 HOJE 

T B E A T R O 8AKT A M A 

Prisão do ventre 
Cnra se rom o uso «Ias Pílulas de Ta-

yuyá M. Morato, tjue se vende na 
CASA B A R U E L 4 0. - S. PAULO 

HOJE 

GRANDE COMPANHIA DF. O P I i M T A S , M A -
GICA.1 E n « V I S T A S DO T H E A f l l U APOL-

LO, DO RIO DE JANEIRO 

Maestro dlrector da orr.hejtra A S S I S 
PACHECO 

8ABBADO 
24 de março 

A RAINHA DAS MAOXCAS 
Segunda reprcsentai.-ão, nesta épo 

« a, da operetamágica, em J actos, 
1H «|na<lros e 0 apotheoses, de K. 
Garrido, musica escolhida de Lecocij, 
Snei a, Valvcnle e Plau«inettc 

0 Cato Preto 
Brevemente » operetü O e a r n e t 

«Io <IIMI>O nova psra 8. Paulo 

Fraçis i horas (i cistiii 
AKAHHA, a B S P Z O T A C U M S 

A pedido de muitas famílias será 
representada, em «matin^e», mais 
nma vez, a opereta ingleza. de cos 
tnmes japonezes 

M t o k a 
A' NOITE—a apparatosa maifi.a 

t.A vFT.nw? 
ITftvigaziona Ital iana a v a p i ? ) 

0 ttflendiio e rápido napir 

SAVOIA 
Sshlri de Ssntoi, em 21 ds abril 

para 
^ l o n t e v i d è a • 

B u a n « « - A l r M 
vfAaeM RAPIOA 

Ida e volta 3 0 'k de v e l a s ? ! ) 
A pastagem de volta « valida Um-

tiem para os vapores da «Havlgaüo-
ne Generais Italiaua—Floria 4 H i . 
kalUoo. 
Preço das passtjeat d> 3' claji», 

7 5 taseoe. 
Para passagens e msl> tafar na-

;Ms eom todos os sub-sgeates a a j s i -
es geraea no Brasil. . 

SCHMIDT & TBOST 
S. PAITLO—Raa do Commerelo, o. 9. 

— Rus «e Saat» AIMOUI* 

t.A VKf.OCB rnmrn i i m m \ » vapore 
O ESPLENDIDO E RÁPIDO V A P T I 

Centro Amenca 
Sa' Ir4 de Santos, em 7 de abril 

para 
l l a r c c l o n a » 

l i e n o v s 
e \ a p a l c o 

Prc-o pars a 1* classe, frs. 150; pa-
ra a â \ frs. n . 

VIAGEM R A P I D A 
I d a e v o l t a i 2 0 "f0 de r e d n n f f o . 

A paisagem de volta É valida tsmmni 
psrs os vapores da t3avl£a/!lone Oe-
nerale Italiana— Floria & Rnhat t lo» . 

Psrs passagens e mais lQ~orms(4*t 
com todos os sob-agentes e ageute* 
geraes no Brasil. 

SCHMIOTITROST 
S. PAULO — Roa do Commeeato. 

n. t . 
S A H T O S - R a s da 

•a. a. Ml 

Companhia da Navs**;!) 
"CRUZEIRO i)D i ü í i " 

0 espleodlilo, novo e ri; d i vapor ns-
elooal 

JBPITBP. 
DUAS F E L I C E S 

uUr l de Santos em 26 «Io corrente 
psra 

Paranagaí. Astonlna, S i o 
Frane.aeo. I ta jaky. Desterro, Rio 

OTande do Sal Pelotas, 
Porto Alsgrre Montevid^o 

e Buenos Aires 

Para fretes, psssagens e t u Inf j r -
insçAeí, com os sientes 

TBEODOR W I L L E i COMP. 
S. PAI LO—Lar*o do Oavidor, 2. 
SANTOS—Saa te Saato Aato-

aia, as . M a 56. 
RIO DE JANEIRO—Raa «a Alfaa 

éaya, m. S L 

-

f.» ^".r.lf.t 

nmimi immi \ vapjie 
O v a p o r 

Brasil® 
Sahlri de Ssatu, em 9 de abril 

psra 
M o n l e v i d é s a 

B u e n o s - A i r > s - » 
VIAGEM ÍIAPIDA 

Ida s volta: 2 0 '» de rsia3;S> 
A passagem de voits é rslldi t i n . 

liem para oi rspores «ia .N»vig«ji»n, 
ueuerale lialleua—Pluria -V It itjauiua 

Preyo das pessa^eui ds 3* ela»* 
160 rraaaoa. 

Par» passagens e anis Informa; fcji 
eom todos os sub-ageute* e agn iísj 
g«rae> uo brasil. 

Schmidt I Tretl 
8. fAOLO—rtua do loib uerai®. u. » 
5AA10S—H«M <ht ü»alj A»(>aiJ 
a-

— - - - - - * -

XaTfzazfone I t t l i i n i m m 
0 rápido s apltniUê •> i ) tr 

SAVOIA 
Salilri ds Saritoi ai i l i «1 le maio 

pars 
I l H r c e l o n n , 

U e n o v a a V a p i l t i 

Tereetra elaw. . . I D V i i m 
Viagem rapldae>a 15 11 «i j » ?s 

Oeaovas S a j i I h 
Ida a volta. 2 0 dl r t l A i j l j . 

A passagem le volta i val l la t» a :n a 
pars os vspore» ds -.IAVI^JI J H 
nersle ltallaiu—F.orlo i rtajjiajj.. 

Para passagem i haH la.'»r 
cam ludos m siAii-Aj4u.4i ê , 
g e r a c u o Urull 

Srtunidt * Troai 
S .PAUtO—«a» 1» «Jo A, 
» A * Í O » — 4S MUy U U S I 

Hambnrir-3adamerieaniacbe 
DampfeoMfffahrts — Geseüschaf» 

VAPORK^ A SAIIin 
San Nicolaa, (toes em Itoulo^ne;, 

H de abril. 
Asaneton, M de abril. 
Pernambuco, (toca em Houlojpirt, 

! de mslo. 
0 PAQtKTE AM.EMA') 

-Capitão—I. lirutin 
s t h l r i , no dia 4 de sbrtl, para o 

Rio, Babla, Pt iaambaco, Usbfta, 
D e i z S e s , Bonlog-na B a r H e r , 

Rotterdam e Hamburgo 
1'reç'is das passaleifs «»e 1* e 3* el»s-

ses entre fautos e Uu. 4o« e 20* res-
pectivamente. 

Preço das pssssirens de 3* clsss» p i -
ra L i s tas , 18",I, Inrlulndo o Imposto. 

Todos os paqu^t^s de-ts eonipsrihls 
s.1o providos com os mais moderno» 
melhoramentos e olT«r>"rem, portsnli. 
o a alor eonforlo sos sr>. passageiros, 
lauto de I» como de a- elanses. A bor-
do de todos os pa.pietes ha medico e 
rfliida, assim eomo e.iziiibelro porto-
gnez e slé Portugal I s pas«agens de to-
das s s etssses Ineluen. Tlnbo de mesa, 

Psra f rew, passagens e mais taíor-
msçiiesi cam os sgrntes 

M . J O H H 5 T O H M C O W . 
ULA 30Sf BO.NIFAUO. 1 1 - » . f*CW» 

A ^ 

E se li' 
r c s . . . 

AIii It-ii 
jinnt com 
irtilaiiilo-si 
^•onincntos 
ordem gtu 
não soja n 
o que leu 
llMllil. 

NÓS Hi >11 
«Io pnvcrni 
fines estrn 
iiossit polii 
na c setn 
poilcrá <la: 
que não é 

.Mus. ufii 
lis avessas, 
nítido c tn 
quadro lie 
lemos ciini 

Não saiu 
impressão 
Baíiigny e 
missão, |»> 
soldado de 
Estudo. 

A educai 
os serviços 
transforma 
mentiIH sei 
num indiv 
raeionaeff i 
deve ser i 
que no Br 
ciaos, nem 
exercito. 

ICutre n« 
de li IH rapi 
ordem «lisji 
le, os assui 
lo mais tid 
em que os 
em invadir 
para soeegt 
harmonia t 
nada mud 
transforinat 

1'ortanto, 
missão fran 
em «|ue vai 
rança de n 
rneos, dejio 
do eoronel 

, A iiuprcsí 
do uma for 
deve ter sid 
triste e de i 
qual troyeji 
e fazendo-si 
perus, no U 
imminente. 

Não lia í 
r ;vefc melli 
'.ú-íltlOS <[tl 
talão milita 
um rios hoi 
de uma mat 
d é c a d a um 
Be desenvol 
mo, a eonse 
cada soldtul 
leza de iitii 

Ora, o no: 
Kanto, c, a 
em .marcha, 

A primei; 
que todos a 
Wím bem se 
zem, estão t 
têm medo d 
tflfn com de 
ie« do publi 

líastu ]>rei 
forma pela < 
padas, revel; 
se eueontroí 
dizer «lo p n 
dados. 

Quanto a 
quem quizt 
duas eousas 
hostilizam, i 
u m dos nost 
o homem a : 
sella, e o ( 
Be estivesse ; 
S . João. E ' 
os principio: 
tôo s ingular 
m a de S, coi 
te e ' a s j ieni 
do pello do 

Imajíine-s 
Dma carga 

Equipami 
ea de que t 
Algumas hq 
«Btação de c: 
da nossa ii 
bil idade egj 
armazém de 
de acampa. 

Este deiiu 
nohso Koldai 
dem<ii>ntrai,ã 
Bidade A ri 
t ido no exen 
t5o sem c « j 
•cilas mnssi 
Bein offerect 
»c«indieionai 
pensaveis a« 
roplá.-io atrf 
popto as cof 
fardamento 

Nilo m; fi 
#eis no elii 
BHÍfonues e 
•oe ihjtj h o a 


